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POR UM PACTO DE PAZ
FORTALEZA, 25 (I. P.) - A Câmara Municipal desta cidade aprovou um requerimento manifestan-
do^se solidária com a campanha por um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências.
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ESTENDEU-SE AS COMPANHIAS DE ÔNIBUS A GREVE INICIA DA NA CARRIS PORTALEGREN-
SE — AFETADAS AS DEMAIS A TIVIDADES PROFISSIONAIS N A INDUSTRIA E NO COMÉRCIO

' — REIVINDICAM OS GREVIST AS CINQÜENTA POR CENTO DE AUMENTO EM SEUS SALÁRIOS

T)ORTO ALEGRE, 25 (do Correspondente) — Todos os bondes e
ônibus amanheceram parados hoje nesta capital. Em face disso,

as atividades comerciais, industriais e as repat Jções públicas foram
afetadas em mais de 80%, pois os trabalhadores não tinham condução
para atingir oe locais de serviço,

O movimento grevista, que havia sido iniciado há dias pelos
trabalhadores da Carris Portoalegrepse, logo em seguida ao desen-
cadeamento da parede dos trabalhadores da Viação Férrea Rio
Grande dó Sul, teve como principal motivo a reivindicação há muito
pleiteada de aumento de 50% os salários.

_J
ADERIRAM OS TRABALHADORES EM

EMPRESAS PARTICULARES
A greve dos trabalhadores na Carris Porto Alegrense acaba de

obter o mais irrestrito apoio de todos' os trabalhadores em ônibus
desta capital, que estão reivindicando, também, 507o de aumento
geral nos salários. Como os patrões permaneciam intransigentes, a
greve foi deflagrada nos transportes, às primeiras horas de hoje,
tendo a cidade amanhecido com todos os veículos paralizados. A po-
licia e o exército, convocados pelo governo, começaram imediata-
mente a transportar passageiros em «jeeps» e caminhões, sendo,
porem, insuficientes para dar vasão ao numero de passageiros. Acre-
dita-se em 80 % de paralização também nas demais atividades pro-
fissionais, por falta de transporte. /

Ei BÉJ. DE si iíií ai
Será entregue à Câmara dos Deputados, na próxima quarta-feira, uma
mensagem de protesto contra a ame aça de fechamento que pesa sobre
a Associação Feminina do Distrito Federa! — Declarações da sra.

Mary Emílio Tuminalli, presidente da entidade

JUNTAMENTE 
com outras

organizações populares e
patrióticas, a Associação Ferai-
nina do Distrito Federal foi ar-
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rolad pela polícia como'do «ca-
rater subversivo», dentro do
plano fascista do governo do
en:v.agar por completo ás !ÍJor-
dades públicas, em cumprimcn-
to às ordens dos imperialistas
e provocadores de guerra norte-
americnoB.

A propósito ouvimos a sra.
Mary Emilio Tuminelli, presi-
dente daquela entidade, que do
inicio manifestou o seu protes-
to, em nome de todas as mu-
lheres democratas, contra as
medidas projetadas pela policia,
através de um processo-farsa.—São do conhecimento ge-

(Conclui na 4.» vág.)
Sra. Mary Emilij Tuminelli, pre».sidente da A.F.D.F. —-i
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RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 26 DE MAIO DE 1951

Agente Ianque no Paraná
Patrocinado por Café Filho e Chateaubriand,
quer obter novas concessões para o truste ame*

mericano de eletricidade
>•• *¦ <r w ¦

PREÇO
80 Ctvs.

Curitiba, 
25 (Bspeaar> wi

Chegou a esta capital ti
advogado americano Peter Ho*
get, que ganhou notriedade com
as suas provocações contra ai
Uniüo Soviética no «caso» Kon«
senklna. Hoget, que é agente
da Delter S[A., apresentou-se
patrocinado pelo vice-presidente
Café Filho o pelo negocisbf

(Concluí na 4.' Pág.J
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¦ A porta-estandarte exibindo sua coreografia sob entusisticos aplausos -

VEZ MIL OPERÁRIOS JÁ FORAM DEMITI-
DOS SÔ NA DIVISÃO DE ESTRADAS DE FERRO

NEM OS VENCIMENTOS ATRAZADOS LH ES SÃO PAGOS — FOME E DESEMPREGO
PARA OS TRABALHADORES E GORDAS SINECURAS PARA OS PRÍNCIPES DO

REGIME
EN UNGÍAMOS recentemen-

le a ordem expedida por
Yárgàs aos seus Minis-

tros e no Departamento de
Administração do Serviço Pú-
blico, recomendando a demis-

são em massa de funciona-1 a ameaça que pesa sobre mais
rios, como medida de econo- de mil operários do Arsenal
mia. Divulgamos, igualmente (Conclui na 4.» Pág.)

DEBATE PUBLICO
SOBRE O FESTIVAIS

DEVERA 
realizar-se na prew

;rima segunda-feira, às 20
horas na sede da Unlãfl

Nacional dos Estudantes o deu
bate entre os estudantes Vam
Io Egidio Martins, presidenta)
da U.M.E. e Ubirajára Bocha
presidente da Comissão Orgar]
nizadora do I Festival BrasiS
leiro da Juventude. '

l.o FESTIVAL BRASILEIRO DA. JUVENTU DK

estivai da Juventude aplaudem as escolas de A festa dos jovens cariocas As delegações ao F
samba — Programa de calouros — O ju ri que escolheu os jovens artistas

•DENUNCIADA, NA CÂMARA, PELO DEPU-»
TADO ROBERTO MORENA, AINDECOROSA
MANOBRA QUE O GOVERNO VARGAS ES-
TA EXECUTANDO A FIM DE SERVDB AOS
IMPERIALISTAS NORTE-AMERICANOS,
QUE EXIGEM O SANGUE DA NOSSA JU-
VENTUDE — O LÍDER DA MAIORIA PER-
DEU A FALA E, COM O SEU SILENCIO,

CONFIRMOU A TRAMA SINISTRA

A 
PROPÓSITO da notícia cluâive do Brasil, para a Co:

publicada nos jornais, sô-1 réia. fai0„ nntpm „n ra™,,,

táticas- dos seus organi»
jovens componenetes d~

dores,
III8.S

ffl

NOITE DW ARTE POPU-1 das oomiasões promotoras do I
LAR realizada no auditório ] Festival Brasileiro da Juventu-
da ABI, excedeu, as expec- de. Segundo tivemos oportuni-

dade de divulgar, a esperada
festa contaria com números de
canto, dansas, j)istr«7»eíttafs e
apresentação do escolas do sam-
ba. Uma comissão julgaria os
calouros quo se oxibisssem, ou-
tra escolheria o melhor samba,
a melhor escola, os que se des-
tacassem no animado programa.
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O IRAQUE ROMPE
COMA
INGLATERRA

L'I y ONDRES, 25 (I.P.)
I Li S e gu n d o informações

transmitidas por uma
agencia americana, o primeiro
rtilritótro dò Ifà^ue declarou di-
aiite do parlamento que seu
governo espéravq. «a primeira
oòMüão aara pòr fim ao trata-
do de aliança anglo-iraquaano».
Vários deputados pronuncia-
ram-se em favor da íenuncia
do tratado e pela adoção de
uma política de neutralidade.
O tratado anglo-lráquoano tor-
na O Iraque tributário da Oi a
Bretanha da ponto de vista ml-
lltar ô político. Concede ao go-
verno de Londres bases aéreas
e o direito d*. s,es»0g«m sara

assistência, foi levado o termo componentes, a alogria e o rit-
o grande espetáculo, que reuniu
jovens de vários Estados, atu-
dlmente no Rio. E desfilarum
diante da enorme platcia os
moços artistas cariocas. A jo-
vem Gisclda arrancou prolonga-
dos aplausos com um numera
do macumba. Quatro escolas de,
samba participaram da festa,,
trazendo cerca dc trezentos

mo das suas evoluções,
AS ESCOLAS DE SAMBA
A escola que melhor impres-

siouott foi a Unidos de Cabuçu,
a escola dirigida por Tau Sil-
va, que se apresentou com uma
comissão do moças e rapazes
ricamente fantasiados, O me.
lhor samba foi cantado pela Es-

(Conclui na 4.* Pág.)
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Ua* Ikwhi de fjumlia evolui no palco, ao
—n «.¦». i. f ajuljoriua. i »l_

ritmo d» surdo e do?

publicada nos jornais, sô
bre pressão americana no

sentido de serem enviadas
tropas latino-americanas, in-

réia, falou ontem na Câmara
o sr. Roberto Morena.

(Conclui na £.• pâg.)

O IRÃ APRESENTA
UM "ULTIMATUM"
Não será protelada a nacionalização, e os ingle»
ses devem se submeter — "O povo já se cansou

de ser explorado pelos estrangeiros", diz o
ministro

LONDRES, 
25 (I.P.) —

Confirma-ae que o gover-
no do Irá deu seis dias de pra-
zo à direção da Anglo-Iranian
Oil Company para nomear seus

representantes a fim de discuti!
a nacionalização do petróleo^
findo esse prazo, verdadeira
uitimatum ao próprio governa
britânico, o governo iraniana

(Conclui na 4.' pág.)

Líderes operários do Rio e dos Estados assina m o Apelo do Conselho Mundial da Paz e con-
citam a todos apoiarem a campanha para evitar o desencadeamento de uma guerra monstruosa

TRABALHADORES 
e • mili.

tantes sindicais, com®
prestígio nas massas ope- £1 & S b¥% B sfí 58 ü £írárias, acabam de assinar co-

letivamente o Apoio por um
Pacto de Paz entré as cinco

(Conclui na 3a. Pag.)

GREVE NA FRANÇA
PARIS, 25 (I.P.) — 40

mil operários da fábrica de
automóveis Renault decla-
raram-se em greve por au-
mento de salário.

Os grevistas argumentam
que o custo da vida na
França subiu de 25'/ó du-
rante os últimos oito meses.
Subiram, particularmente,
os preços da came, os ce-

soais e o pão..,
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É uma afronia ao trabalhador brasi leiro, dl& um garçon — Não há de-
mocraciá onde as entidades dos tra balhadores são controlados pelo
governo — A diretoria eleita rsprè senta a vontade dos trabalhadores

ESTA 
ENCONTRANDO a

mais seyera condenação
dos trabalhadores em ho-

teis, restaurantes e similares,
|a icínioa jnten?en5Q mlniste-

rialista no sindicato da cor-
poragão. Ainda ontem nossa
reportagem teve ocasião de
ouvir, em diversos bares, res-
ífutiantes e hotéis, a ojainiao

tla^es prufissionais, todos
unânimes em expressar su«
revolta contra a monstruosa
medida do governo, que antas

^.conclui na to.RRgjP
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Rosalvo Francisco dos Sanios
O monstruoso atentado contra a vida do catraciro Jaú, prati-

eado pela tripulação do navio americano Mormacland, está encheu-
So de justa indignação toda a Orla Marítima. Foi unia selvagena, a
moda ianque, praticada pelos representantes de i'ruman, que ja
estão agindo aqui como se estivessem em sua própria casa, onde se
mata por enforcamento ou na cadeira elétrica homens de cor, sem
a menor prova e com o mais absoluto desprêso pelos protestos de
todos os povos livres do mundo, como aconteceu recentemente com
o negro MacGee.

Eu sou trabalhador e sou
negro, como o Jaú. E sei o
que se passou com ele, quan-
do o gringo Nichols mandou
que seus comandados o ai-,
gemassem, espancassem "fé

depois jogassem nagua, s-jm
o menor respeito pela vida-
humana. Durvalino Clemen"
tino — o negro Jaú, como o
conhecemos —, como traba-
lhador sentiu que lhe qubriv
am roubar o produto de seu
trabalho Honesto. A pequena
remuneração que lhe era de-
vida por um grande esfoíço'
num trabalho estafante. Co-
mo negro, ele estava toman-
do contato com as historias
que ouvira contar dos ame-
ricanos nos Estados Unidos,
e que agora êle começara a'
contar munido de sua expe-
riencia própria. E' a historia

WÊMm
Ciam, 
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A grande novidade da \
CCP e da Prefeitura em i
sua atual e dinâmica ad- 1
ministrarão vitalimt 6 cs- \
ta: — vaiuuu íl li.vcu- . .^
gues carne de baleia. ¦ i

Vocês nao yosiam de 1
corne ue tiaieiat \

Ora, dexem-se de luxo, %
Nao torçam os beiços com i
esse ar de nojo, (jue liú j
poi ewe inundo conturba- *

> de preparação guerrei- i
ra, ocidental e crislã, mui- i
trt coisa ainda mais repugr ]iianío. í

Se vingassem os desejos í
o prognósticos dos Al Ne- )
to, dos Vuiaços e outros 1
colunistas da fia. Seção \
da embaixada norte-ame-
ricana lUSlíiJ, nos seria,
mos arrastados a qualquer
das imundas guerras em
que os estados Unidos se t
tenham metido ou venham
a meter-se. Aliás, os pro- '
prios homens do governo, <
Getulio, João Neves, Esti-
lac e companhia, enten-
dem que tjà nos consiüe-
ramos oficialmente em es-
tado de guerra.» Nós sa-
mos, de nossa parte, e
através de. iipim íi,.;,,i, £ doli,
rosa experiência, como o
baixotinlio dá um olho ao
diabo para governai em
estado de guerra. Mesmo
sem guerra nenhuma, co-
mo aconteceu naqueles
tempos dr j.í u •')'/ ipie n
vidente Cajê Filho não
quer mais lembrar.

Mas Su aceitamos, ainda
que seja tparu. argumen-
tar*, como gosta dc conce-
der o professor Hermes
Lima, o estado de guerra.
o supondo, com mais viso
de verdade, que em torno
do estreito campo da guer
ra se aperta o cerco dt
centenas de bilhões de
partidariob da paz. exig.n-
do a celebração de um i'tw-
to di. Paz entre as cinco
maiores potências, não há
como fugir à psicologia
sitiada, ninguém pode es-
colher. Us parisienses, em
1870 comeram U dns ns
ratos existentes nos te.

lhados e nas galerias dos
esgotos. Desapareceram
tambim di Paris os qatos
e os cachor> os, nún po,
laiia de ratos para comer,
mas porque foram comidos
antes pela população fa-
minta.

A carne de baleia en-
tra, portanto, nos açau-
gues cr,r'c,as devido a
uma cnntiyência — wuis
uma entre tanlas outras
— da economia da guerra
imposti pelas resoluções
da Conferência dos Chan--.eleres.

Somos uma nação pos-
suidora do quarto reba-
nho de gado bovino em
todo o mundo Importar
ws oari"- "')!>o.'.'i.'--i í.-i-
qentina, mas essa já terá
le ser estocada tambem
nara a qnerra. A ennw
de nossa produção será
exportada pelos frignrífi-
cos arr-rricano e íngle-
ses. Mas «ossos amigos c
protetoras de Washington
acabaram descobrindo ago-
ra ««a maneira do matar
nnssa tnme T porque
acham r 'y.fe.do salvador
mamífero m a r i n li n
ainda mais sabnr.osn do
que a rarr.e de vara, ;ri-
vam-se dele em nosso be-
leflcio. ' -

Que p-idem querer muis
ns partidárin.i dr tão hnn
vízinhanra t Cabrllo e Jnãn
Carlos Vital esttin ai para i
convencer os nlârins mais ,
denltentcs de que nãn há
filé ém'gnon* que se rnm-
pare a um churrasco de
baleia,

/' ESTAGIO

do racismo igual ou pior que
o racismo de Hitler. E' a lils-v
toria dos super-homens lou-
ros l.-j. barriga empanlurrada
dc d o 1 a r e s, que dese-
jam, como os nazi-
iascistas arianos desejavam,
dominar o mundo através de
uma £t»èrra monstruosa.

O que se passou com o
negro Jaú há do repercu-
tir em todo o território brasi
leito, tó.váhtándò a ínciigua
ção .de. todos os trabalhado-

.res, ue louos os negros e dc
touos os homens que aspiram
Uma vida sem di-criinmaçáo

fraciai' e sem divisão ue cias
ses«!>Especiãlm'jrite entre nus,
traoaiiiauores da U.ia Man-
tuna ,e cia L-'aixu do Cais, on-
ue um movimento de justa
revolta e indignação se le-
vania, o dever de proies.a.

¦contra esse atentado é mais
to.ie turma do que para os
demais. Cabe-nos a respon
áabiiidad-.' de iniciar um mo
vlmento visando, impedir que
nova monstruosidade seja'praticada nas "ias da Gua-
iiaba.it. Cube-nos o dever civ
protestar, por to:ios os meios
ao noi:^o alcance, e exigir a
pühiçãò para os cínicos eau
daciosos gringos, que não

:n o mr.ior respeito a so-
be.nnia de nosrsà pátria e.
com a inteira conv.vencia do
;;.- irrio do sr. Getulio Var
gas, praticam crimes abomi
naveis como esse contra os
trabalhadores brasileiros. Mas
- trabalhadores da Orla Ma-
ritima, sem duvida auxilia-
dos por seus irmãos rie todas
as profissões, haverão do dar
uma resposta merecida aos
iinéiíáclò 2s ianques.

Iv/

cao
Numa conversação privada, ó;4ii£d°r argentino
peneiração dos trustes iariqúSsiiá" economia ar

O governo de Peron oferece Ui.. .Cqrçoidiz. o provérbio: «Ao
as nquaiiài urgen' -ias ao im- chegar b"barãó, joelhos ao chão.»
periallsmo norte-americano. Nessai oportunidade, com todos
aí) de Março do corrente anj, os pormenores, Peron prestou
mon recebeu uma reforçada contus dos bens econômicos ar-
delegação do oligareas capita- gentinos e expôs a cantilena da
listas ianques l''oi uma recep'- riqueza agro-pecuaria. E para
ção principesea Os industriais qut, tudo ficasse'bem explicito,
banqueiros o comerciantes fo-[ disse Peron: «Toda essa gama

diz "coisas maravilhosas" ao Truman , — A
gentina — Intensifica-se a lutado povo pela paz

RODOLFO GHIOLDI

(Último de uma série de^dõfe artigos)
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ani acoiiuuos rio üaiuu tirando
do palácio presidencial. Cerca-
vam o presidente os Ministros
de Assuntos Técnicos, da Pa-
zenda, das Pinanças, ,da Indus-
tria o Comercio, o chefe supe-
rior do Cerimonial de Estado e
o chefo interino da Casa Míli-

O PREÇO DA
IMPRENSA
rOPULAR '•

ji;screve-nos um leitor infor-
tnanou que seiuiu cuiucniainen-
io uo saUer que a 1M1-l^NÜA
i'UiJuLAR passou para 80 cen-
tavos. E continua: Isto me ale-
gra oastante. Pelo meu grau de
esclarecimento sei que dificul-
lades a IMPilENSA PÜPULAK

atravessa. Como patriota não
yusto do ver quando o nosso
jornal é forçado a sair com o
numero, de paginas reduzido
Sempre que se inicia alguma
campanha financeira, dou o
meu modesto e angario alguma
coisa entre os meus conheci-
dos, mas isto não pôde ser
òbrÍGtante e os que têm vonta-
dn de dar mais alguma coisa,
vivem em dificuldades t^or Is-
so, gostei dessa medida. Sugi-
ro até que á IMPRENSA soja
aumentada para um cruzeiro
t'el que a venda nãn diminui-
ria Um exemplar ria nossa
imprensa vale por dez de qual-
quer desses paquins que exis-
lem por ai Pois todos e3.ses
paquins estão a serviço dos
traidores de noss.a Pátria».

O leitor se assina Catlindo
E. da Silva.

imensa qúe temos de recursos,
pensámos quo talvez seja útil
nos tempos1 vindouros». Os
«tempos' víridouíosj- eram, ou
são, 

'(ÍB!'Ú£t'-:aiuj ansiada terceira
guerra rnuhdial.'' -

Os industriais norte-america.
nos" não têm queixa de Peron.
Temos de tazer-lhes justiça, A
3 de julho.d- 1050, desembarcou
em Buenos : Aires uma ampla
delegação de personalidades ian-
quês, -imediatamente recebida
por Peron com a pompa e o
aparato do costume. A nota
oficial .distribuída pela Sub-se-,
cretaria de Informações contem
essa trecho:

^Jornalista — deseja o senhor
presidente fazer alguns comen-
tário sobre a situação na Co-
réia?

Sr. Presidente — Todas os
comentários que eu poderia fa-
zer, já os fez com muito gosto
Mr. Griffis. .

Sr. Embaixador Griffis —
(Embaixador cios Estados Uni-
dos. Agora st-rve em Madrid,
mde deverá ter encontrado um

ambienta familiar) — Nessa
conservação reservada, o senhor
frosidente me disse muitas coi-
saa maravilhosas; gostaria que
repetisse aqui o que declarou so-
bre a Inteligência dos Estados
Unidos.

Sr, Presidente — Em primei-
ro lugar deve dizer quo a Ar-
gentina timou a atitude que
corresponde a um pais america.
no. Segundo a doutrina peronis-
ta, 6 melhor agir do que falar.
Creio que é o melhor comenta-
rio que ei. poderá fazer ao se-
nlur nessa oportunidade. En-
i.i-ctamu i;ei'!.iiLindo-mi- expres
sar uma opinião puramente pes-
soai, creio que a medida toma-
dp pelo governo norte-america-
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Aios públicos e protestos, na Eulg ária e Tchecoslováquia, contra o
processo movido ao C avaleiro da Esperança

ISA
POPULAR

.Diretor
PEDRO MOITA LIMA

REDAÇAOi
GUSTAVO I.m:ERDA, 1!)
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PARIS, 23 (I.P.) - O Mo
vimento de Solidariedade a
Luiz Carlos Prestes e ao pose
u.asileiro na sua luta pela
paz e pela liberíavüu nacional
cresce nos países europeus
Na França, na TJlíóeoslova
quia, iiá Rümanjá, na Polo-
nja, re.V-am-se meétings dr
.protesto contra o praessen
rr.oniado unira Pre, es. Eò-
criteres, artistas e cictitiiia
,'c.em declarações sobre a li-

guia cb Cavaleiro da Espe
,an:;a. Nas fábricas e usinas,
os operários enviam merisa-
gens de solidariedade ao
grande dirigente brasileiro.

Na Áustria, a imprensa de-
mocrática destaca, em cor-
respòndencias e artigos, a
atuação de Prestes na luta
pela paz e contra o imporia-
lismo americano. A União da
Juventude Austríaca e a As-
sociaeão de Mulheres Aus ria-
-.as enviaram telegramas de
protesto ao governo brasi lei-
rc contra as perseguições a
Prestes e mensagens de soli-
u-riedade ao , >vo brasileiro.

Na Bulgária, o Conselho
Nacional da Frente Patriótica,
o Conselho Nacional dos Sin-
ilicatos, a União Nacional da
Juventude, a União dos Luta-
dores contra o fascismo, en-
via ram igualmente mensa-
gens a Prestes e telegramas
cie protesto ao governo brasi-

iciro. A imprensa búlgara se
cupa longamente da luta do

povo brasileiro e da figura
.ie Prestes. Inúmeras assem-
bléias de operários e cam,no-
:eses foram r""':'zadas em

:;ua homenagem nas quais os
oradores falaram sobre a luta
pela paz no Brasil, sobre i
resistência do povo brasilei-

rc à pre:- ão do imperialismo
americano.

Na Tchecoslováquia, mais
de vinte atos públicos reali-
zaram-se durante os meses
de março -j abril, em diver-
sas cidades, para protestar
contra o processo de Prestes
« para expressar-lhe a ativa
solidariedade do povo tcheco-
iovaco.

no é muito inteligente... Mas,
evidentemente, temos de estar
preparadjs para afrontar as
piores situações. Sou profunda-
mente partidário da paz, mas
nfio ao preço do comunismo.
(Este3 conceitos foram saúda-
do« cam grandes aplausos pelos
visitantes)».

Aumenta de maneira colossal
o peso especifico dos trustes
norte-americanos na economia
argentina. Eles participam de
todas as sociedades mistas cria-
das por este Governo; absor.
veram estabelecimentos fabris
de capitais argentinos, sobretu-
do textís; monopolizam total-
mente a indústria química; exer-
cem a hegomonia na industria
frigorífica, e a poderosa, CHA-
DE (eletricidade) é um elo de
um «holding» gigantesco presi-
dldc por Messersmith, ex-embai-
xador nor' -americano em Bue-
nos Aires e intimo do Peron
Em outra ocasião, disse Peron
a uns visitante! norte-america-
nos quo se quisessem saber co-
mo o sou governo tratava os ca-
pitais anques, fossem laia.' com
o gerente norte-americatn da
Squibb. E' preciso saber que o
Governo peronista entregou o
monopólio da penicilina à
Squibb.

Os proprietários rurais, os fa.
zer.deiros e os grandes especu-
ladores argentinos anepiam pela

guerra para lucrarem com ela.
O Govèmb'.'peronista faz o que
eles querpm. Mas há um obstá-
culo, qua é o povo. Esse povo
luta pela Paz, cm difíceis con-
dições de Ilegalidade. A luta

; contra ,&, guerra áe estende e
I aprofundais — o que não dei-
! xa de produzir alarma nos cir-

culos governamentais — a cias-
so operária, desempenha um
papel oada; vez maior no movi-
mento conjunto dos partidários
da Paz. i Isto é o quo imprime

I uma certa i aparência cautelosa' as palavras dos governantes.
Pois além, das «muitas olsas
maravilhosas» quo Peron contou
a Griffis, Peron sabe que a si-
tuação internacional não está
condicionada apenas pelos amos
do Washington. Será talvez por
Isso que' ele escreveu que a si-
tuaçãj internacional «é como
quem marcha em uma noite es-
cura por* uma floresta, e náo
sabe contra que árvore vai dar
de. nariz em um momento dado.»

Ah! po um decreto-lei pudes-
se .suprimir a viabilidade do
«momento dado»!

CONTRIBUIÇÃO
Um grupo de trabalhadores

se c itisou e enviou, numa lista
a cargo de Ezequiel, 57 cruzei-
ros de contribuição para a Im-
prensa Popular.

O que se vem passando na Conferência dos Quatro Su-
plentes, cm Paris, c claro demais para que a propaganda im-
perialista possa baralhar, através de seu constante tecido de
calúnias e dsinformarnes. A principio ns forças racionarias
tudo fizeram no sentido de quo não se realizasse a reunião
preliminar. Depois, diante da necessidade dc comparecer ao
Palácio de Mármore Rosa. os delegados nnglo-franco-amcrica- .
nos passaram a apelar para a sabotagem pura c simples.

Qualquc» observador, por menos atilado que seja, percebe .
uma coisa, ao analizar os trabalhos da Conferência dc Paris.
Ê que os trcs representantes imperialistas se trforçsim, dçscs-
peradamente, no sentido de que. ao ser organizada a agenda
dos trabalhos, assuntos de importância deisiva, como a des-
militarização da Alemanha e a redução dos armamentos dos
Cinco Grandes, fiquem relegados a plano inferior e acabem
nSo sendo motivo de discussão durante o conclave em prepft-
ro. .

O delegado soviético, Jacob Malik, movido por uma tena-
cidade verdadeiramente bolcheviquc, ao mesmo tempo que-
desmascara aos olhos do mundo, diariamente, as desavergo-íi
nhadàs manobras anglo-franco-americanas, adota uma polftt-;
ca elástica, fazendo concessões sobre concessões e rebatendo, [ w
às vezes com uma paciência qu deveria causar inveja a cir. i.iíf
dadãos mascarados de representantes autênticos da civiliza- .
ção cristã, os golpes de chicana dos homens dc Washington, V,
Londres e Paris. ¦ 1!

Os «ocidentais e cristãos», entretanto, não se limitam a l.
colocar toda sorte de obstáculos no caminho da Conferência.

<
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Para homens, senhoras e crianças — Va-
riado sortimento de capotes 3|4 de pura lã

— Preços módicos ¦—

CASA PAULISTA
— Rua Regente Feijói 39 —

s 4

Usando o cinismo que caracteriza os maiorais do impcriahs
mo, sabotam as propostas de Malilt o ainda por cima determi-
nam que seu aparelho de propaganda, através da imprensa e.
do rádio, propale que é a União Soviético que está sabotando
a reunião e a transformando num motivo de propaganda.

Falam esses senhores cm propaganda soviética o em sa-
botagem de Malik no sentido,de que não se encontre, nas de-
marches do Palácio Rosa, uma saída pacifica para a situação
mundial. Entretanto, o que vemos cá fora, diariamente? To-
memos como exemplo parte-do noticiário tclegráfico de ura
só dia. Que dizem os telegrafia insuspeitos no caso, pois sao
todos dt agencias americarps, sobre a pólitict. rotineira de
Washington e de seus satélites? rlradlcj. um dos Queipo de
Llano do Exército dos Estados Unidos, com sua farda de lo-
cutor dc radio a serviço da propaganda guerreira, apanha o
microfone das mãos do colega Mac Arthur, enquanto este
toma fôlego, deitando provocações. Acha que a guerra na Co-
réia não deveria ser extendida à China, porque de acordo com
o exemplo da ultima agressão japonesa, em «larguíssima
guerra», não foi possível obter sobre a China resultados dc-
cisivos. Por isso Bradlcy reprova os planos de Mac Arthur de
desencadear contra o povo chinês «alguma guerra menor»
que a dos antecessores niponicos... No caso da Anglo-Iranian
Oil Company, os imperialistas colocam o problema scm_ ne-
nhum disfarce, argumentando como se o petróleo do Irã não
devesse pertencer a esse país e s<m aos ingleses, que dele ne-
cessitam parr. fins guerreiros. Ao mesmo temno o sr. Stokes,
ministro da Justiça da Inglaterra, vai aos Estados Unidos
negociar acordos sobre a questão das matérias primas, colo-
cando essa demarche em função das atividades belicistas que
giram em torno do agressivo Pacto do Atlântico 1

As sórdidas provocações e protelações dos delegados ame-
ricano, inglês e francês na Conferência 'dos Quatro Suplentes
estão, portanto, perfeitamente em consonância com a política
externa dos círculos agressivos mundiais, que agridem n Chi-
na e a Coréia enquanto se aprestam para o desencadeamen-
ro de uma nova guerra mundial. As alegações de que Malik é-
que sabota a conferência constituem verdadeiro escarneo c
falta Je rspeito à opinião de todos os povos do mundo, a co-
meçar pios americanos, ingleses e franceses, vitimas, tam-
^m, da política de guerra.
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MECÂNICO
De maquina do costura

oterece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
eforma em gerai

Recado pelo Tel.:
49-8310.

iiiiil pffliü ifii
Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, natu-
ràlizações, permanência de est-aiuciros no Pais, dcsqui.tes,
inventários, Prefeitura, Kecebedoria. etc. Tratar diariamente
com J SIQlIÉUvA. à Av. Marec'ial 1'Ioriano. 13, (antiga rua

Larga) 1'.' andar. Tel. 23-3^40 - Atendi a chamados »
I ,-,'j- H.ür3 i-

tali lii|||
Não parece, mas tem grande importância. Um anun-

ciante que coloca seu anuncio na IMPRENSA PÜi iJl.AK
fica bem impressionad i sabendo que todos os nossos lei-
tôres lhe' dão preferência.' E você lia de concoidar que
é justo darmos preferência aofi estabelecimentos que pre-
ferem a flMPÍlENSA POPULAR, f 
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DOENÇAò E OPERA
COES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

Ri 15 de Novembro, 134
¦ JHITEKÒ

— Telefone 6937 —

COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS

Paga-se o justo valor
Tel. 22-1683

ZCrande Lipuidação
de Saldos

NA CAMISAKIA PAZ
Ulusões — Camisas — Calças — Artigos fino» para homens,
senhoras c crianças.

Vá sem demora aproveitar os preços especiais.
Rua Visconde do Rio Branco, 16.

Em frente à Lavradio.

Tfr-x^i ifi' n>f"H>"'mr" •**•*-^F"^F**

-
IMOR1MARIA AT.CANTARA Í.TDA.
—• Local servido de bonde e onihus —

Alcântara São Gonçalo Lida.
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo Je

Souza, á rua P;o Bori|es 6l>ò;À — São Gonçalo
ou à rua México. 45 - 12." andar - 1. J2-/S38

TERHENOS DENTRO DA CIDADE
DE RIO BONITO

Em prestações a partir de LrS KÜ.UO mensais.
ótimo clima — Água e Luz. Áreas para sitios, chácaras e
lotes.
Tratar Av. Rio Branco, 9 — s/352 - 3.' andar. Tel. 43-7270

IÕSE' GOME?
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3^
I ° • S. 1 - Tel. 43-000;

-*-¦ i^ ¦ ¦ s. —!¦¦¦¦ i in iinnj.ir.Mii.^1...

I Papeis de
Casamento
nmtrlez e pontualidade

Certidões, impostos mu-
ntcipais C federais. Car
teiras de Identidade *.
Profissionais. Procure o
ALIPIO UONÇALVEc> ,

RUA D. MANOEL, 18
fundos - TcL 42-3309
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Is^tixa
Romance de BOR1S PÒLEVOl

(continuação)
— E quanto a voar, que tal'!

VoaremosV — perguntou o
pí-óiescor — Tens raaao. Hoj^
a guerra é da tal modo que
noiiicns com um braço árrati-
catíp levam uma companhia ao
ataque; feridos de morte dis-
param metralhadoras, outros
cobrem com o próprio peito os

.florabarclciros dos fortins .. Só
us mortos não combatem... —
O ancião entristeceu t suspi
rou. —.. Mas até files partia
pam da luta .. com a glória
Bem, vamos começar de novn
rapaz.

yuando Meresiev descansa
vaj.após o segundo percurso na
¦saia, o professor assinalou de
súbito, a cama.de Gvozdiev.

Éucomo vai o tanquista?
Kestabeleceu-se, deram-lhe ai-
ta? - ¦ ¦

Meresiev contou que Gvoz-
diev Já se restabelecera e vol-
tava a combater; o unlco mal
era o rosto, especialmente na
parte Inferior com as queimaduras, ficara desfigurado parasempre,

Já escreveu? E esta desl-
ludidò. As moças nâo o que-
rem? Aconselhe-o a deixar
crescer o bigode e a barba.

Serio Inclusive ganhará fama
de original, é isso naturalmen-
ie agracia üs moças"!

fcintrou uma enfermeira e
comunicou ao médico que o
chamavam: do Conselho de
(Jomisái.nós do ; Povo. Vasili
vasuievich levantou-se penosa-
mente da'poltrona; Pela mh-.
neira de' '' 

ápoiar-se sobre os
joelhos com as mãos inchadíú-
e a diíieiiiilude com que endi
reitava os flmbros percebia-íse
como envelhecerá nas últimas
semanas. Já na porta voltou
ie e gritou |ovia!meute:

— Vô lá, escreve som falta
ao... como se chama? Diz n
cfHe teir antiga nne lhe rèífeí
to barbas E' um rcmédin
comprovado Tem um êxito rui
dôsò entro a damas!

E de tarde, um velho em
nregado da clinica trouxe á
Meresiev uma ésplôhdfda hen-
i^aln nntirr;:- de ébano, com ; um
minho coma 'o de mariirii e
umas Inirinls sobroo-.tas.

i— Da parie do pn.f-ssor
rte Vanili Vafillievleh; manda-r
lhe como presente Ordenou
que vil? ande com jet^ala."'

Aquela tarde de veráo eraaborrecida no hospital Come-
çnram a chegar visitantes" pa,:ra a sola quarenta e dò)'s^ Osviainhos da direlu. aa ésquò-

da, e inclusive dos andares dc
cima, vinham ver o presente"3j 

proiessor. A bengala era
realmente magnífica.
f ¦; — 15 —

Na fronte se prolongava a
òâlMiáWa que precede a tem-
tiestaae. Us comunicados de
guerra assinalavam combates
de-caráter local e atividade de
patrulhas de reconhecimento
Como havia poucos feridos, a
direção do hospital desconges-
tionára a sala quarenta o dois,
lá deixando apenas duas ,ca-
Tias: a de Meresiev, à direita
e'"a do comandante Struchkov,
íl esquerda, junto d janela qú'1
dava para o rio.

£ ' Atividade de patrulhas de
recorinecimento! Meresiev • e
btrucnKov eram combatentes
experimentados e sabiam que
quanto maior era a pausa,
qiiahto mais prolongada aque
Ia calmaria tensa, tanto mais
forte e violenta desabaria a
tempestade.

Uma vez apareceu no co-
fnunlOaüo da guerra a not.cia
de que cm certo lugar do setor
meridional, o «atirador de eli-
té» Stepan inuvhkin, Herói da
União Soviética, havia morto
vinte-e cinco alemães, elevun-
do a duzentos a cifra total de

inimigos por êle abatidos. Che
gou carta de Uvozdiev. Natil-
raar.cnte, r.ão dizia onde es-
tava nem o que fazia, nuis co-
municaya que estava de novo
às ordens de seu antigo chefe-
—• Pavel Alexeivich Rotmistrov

- e encantado com a vida
Contava que por aqueles sitios
abundavam as cerejas, e que
por causa delas todos briga
vam; pedia a Alexei que quan-
do recebesse aquela carta es-,
crovesse umas palavras a Aniu-
ta. Ele também lhe escrevia!
mas quem sabe se as cartai
lhe chegariam às mãos, pois
andava constantemente de um
lado para outro c sua residem-
ela variava a cada momento."'

A um militar bastavani,
aquelas duas pequenas notí-
cias dos amigos para ter cer-
teza cle que a tempestade dosa-
baria nalgum lugar do sul
Como era natural, Alexei es,-
creveu a Aniuta e também a
Cvozcliev, comunicando a êsté
o conselho do professor sobre
o uso da barba, embora sou-
besse que, no momento, , o
amigo estava naquele estado
febril que precede a luta, ft.S.o
penoso e ao mesmo tempo tân
desejado pelos combatentes, e
que Uvor.diov nâo pensava na,3
barbas, talvez nem mesmo-em
A.niuta

JNa quarenta e dois proclú-
zm-se outro acontecimento -éo-
Iene: foi pubiica o um decreto
concedendo ao comandantatPa-
vel ivanovich Struchkov çi.tí-
tulo de Herói da União SóVik

tica Mas nem mesmo esta
gíiíiiue alegria animou poiiíluito tempo o coihujiúante¦çofiuuUaya sombrio. Aquelas
\maiditas rotu.as.s- o atormen-
lavam( mantinham-no cravad-.
no leito, em época tão febril )
Além disso, contribuía para
aumentar-lhe o tédio outra
causa que ocultava com gran
ue ciuuado e que Alexei des-,
cobriu aosoluiamente por aca-
so.

Íí-Agora que Alexei Meresiev
Sé -dirigia com toda a força de

íSUa vontade para o objetjvo
«qé' se lmpuzera — aprender
*S andar — não percebia com
jjpifocisão o que ocorria em vol-
tia. Uistribuia a tarefa de
acordo com um horário rigoro-
so. Três horas por dia — uma
de manhã, outar ao meio dia e
outra de tarde — passava-as
com o aparelho ortopódico.
passeando contínuos pelo cor-
redor. No inicio, aquela figura
r'.e pijama azul — que, com re-
gularidade cronométrica ana-
recia nus portas das salas —
e o rangido regular do apare-
lho, que ressoa- - monótona-' n-ente pelo corredor, irritavam

i os doentes Em seguida habl-
j traram-se lav.to que não po-

dlnm se imaginar em doterml-
nr.das horas do dia, sem aque-
Ia presença pontuaüssima
Certa ocasião em que Mere-
sbv adoeceu de gripe, vieram
emissários das salas visinhas
à quarenta e dois para infor-
inar-se do que acontecera com
o tenente sem pernas.

De manhã, Alexei fazia giaástica. Depois sentava-se nu
ma cadeira e exercitava as
perna3 para o comando do
avião. As vezes treinava tan-
to que ficava com a cabeça
tonta, os ouvidos começavam a
zumbir-lhe e diante de seus
olhos giravam uns círculos lu-
minosos, verdes, enquanto o
chão começava a oscilar-lhes
sob os pés. Dirigia-se então
ao lavatório, molhava a cabe
ça e voltava à sala para dei-
tar-se um pouco, a fim de ro-
cuperar-se quanto antes e não
perder a nora dos passeios e
da ginástica.

Em certa ocasião, exerci-
tando-se até ficar estenuado
som ver nada diante de si, Me-
resiev encontrou às cegas a
porta, deitando silnnciosamen-
te no leito Só então chegou a
perceber duas vozes, uma, se-
rena e um pouco irônica, era b
de Klavdia Mikailovna, outn-
atropelada e ressentida, <!¦comandante Struchkov Am
bos estavam tfio embebidosnn
conversa que nío perceberam
a entradp de Meresiev.

Comprbenda, esto fnlan-
do com todn seriedade. Está
nompreennen-lo? Você é oii
não umn mulher?

Cínro que sou uma mu-
lher, mas nflo compreendo na-
da. Você nSo é capaz de fa-
lar a sério sflbre esse assunto
Além disso, eu não precisoabsolutamente de sua serieda-
de.

(Continua),

ATRAVÉS
DiBRASIt

4 MEMORIAL DE
PORTUÁRIOS

Os portuários de Belém do
Pata enviaram ao sr. Getú-
lio Vargas um memorial re-v
clamando contra a falta de
cumprimento de dispositivos,
das Leis do Trabalho no que
se refere a horário e prote-
ção contra trabalho Insalubre»

4 CONTRA LUPION

O ex-governador Moisés
I-u.pion, do Paraná, persegui-
dor mor dos camponeses rte
Poreca^ú, teve &eu palacete,
em Curitiba, pixado com rala-
vras de ordem de protesto con-
tra as violências que mandou
praticar no Alto Paraná, ,a
serviço dos latifundiários.

4 MANIFESTAÇÃO DE
CAMPONESES

Cerca de oitenta camponês
ses de Sitios Novos, no Cèa-
rá, enfrentando ameaças de
toda /espécie, viajaram de
trem sem pagar passagem até
Fortaleza, onde se rouniiam
em frente -.o palácio do go-
vêrno, exigindo emprego. Não
sendo atendidos, fizeram uma
passeata pelas ruas da clda-
de, que só terminou com a
intervenção violenta de carros
da radio-patrulha.

? INVASÃO IANQUE

Para tomar conta das mi-
nas de manganês de Urucum,
americanos do truste United
States Stoel .praticamente in-
vacaram a cidade de Cuiabá,
onde transitam em carros ofi-
ciais postos à sua disposição.
Entre a população local veri-
[ica-se uma séria má vontade
para com esses agentes do
imperialismo.

+ GREVE DE
FUNCIONÁRIOS

Os funcionários da Caixa
Economia Federal de Goiás,
em Goiânia, declararam-se
em greve, pleiteando aumento
cle vencimentos e outras rei-
vindicações.

DEVOLVAM O
MENINO CLOVIS
Escreve-nos ds S5o Caetano'. Sul, São Paulo, Fratemi-~::de Lopos, pedindo-nos que-;omos chegar a sua irmã'.iroliaa Lopos (Carola) a re-

damação contra a ineirplíca-
vel demora na dcvoluçôo do
monlr.o Clovis Martins, de
auolro aros dg idade, filho da
rsclc-marte, e que o marido
cie Cnrolina trsuse para e
Hio a pr--e'o. há cerca de dois
meses. A m£e de Clovis. Jub-

não obíom resposta às cartas
que escrevo exigindo a Volta
de seu fühinho, recorre à IM-
PRENSA POPULAR na espe-
rança de que seja broatameb-
to atendida. "
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Que Choraod
CreançasoCrâneodas

o Procuravam Suas Mães
Em Kenji os soldados de Mac Arlhur. prenderam 16 pessoas, vásàram-lhes os olhos, decepara m-lhes a língua e as orelhas e cortaram os seios
das mulheres — Num só distrito.violentaram 8 85 mulheres casadas e 515 moças — Mas os bandidos americanos terão que prestar contas

de se us monstruosos crimes diante do tribunal dos povos
(Do discurso de HE DEN SUK)

Sindicalism Fas»ti

Mais de quatro mil pes-" 
as foram mortas na aldeia

Dianmenylugoun. Os in-
ervenclonistas assassinaram

cada distrito de" mil a
luas mil pessoas. Mais de

cem mil pessoas fomm bos-
tialmente massacradas nas
regiões momentaneamente
ocupadas dá Coréia do Norte.
Se se ajunta a estas nume-
ros o número dos coreanos-

PORUMPÃOT
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mortos ou presos durante os
cinco anos ãa ocupação ame-
rlcana na Coréia dó Sul, isto
é, trezentos mir mortos e
seiscentos mil lançados nas
prisões, vêr-se-á que< nada
contém os invásorés-.ámeri-
canos no seu desejo- de es-
eravizar o povo coreano pelo
terror em massa. Ehtregan-
do-se ao, extermínio'. em
massa dos coreanos, os
monstros americanos deixam
o campo livre a sua horroro-
sa fantasia de sádicos.

Limitar-me-el somente a
alguns exemplos. •

Tendo prendido Pae Dou
Sam, habitante do distrito
de Hwvanju da provincia
de Hwanhe, os americanos
lhe cortaram as mão e os
pés e depois o enterraram
vivo. A Pa Den Cik, qué mo-
rava na mesma -aldeia, os
americanos cravaram um
prego no nariz e depois du-
rante dois dias o arrasta-
ram , -fi ruas da localidade
Depois dôsto suplício, os
americanos o -isfolaram a
em seguida o fuzilaram. Na
aldeia de Sinhyin, cantâo de
Boxa, distrito do Doldon, os
americanos queimaram com

Hü! Você aí! Pare com as provecações de Paa»
artista tcheco Lev Haas:—

(caricatura do

REUNIÃO DE AMIGOS
Um leitor, partidário da paz, nos escreve sobre uma experiência

tone ele vem realizando dentro da atual campanha do assinaturas.
[Trata-se, segundo ele mesmo define, estabelecer uma cadeia con-
tínua de «reuniões de amigos».

Eelata qua antes de mais nada, cogitou de reunir os suus pra-
«rios parentes, amigos e conhecidos, na casa de um deles. Para dei-
5ar aguçada a curiosidade de todos o para que nenhum faltasse ao
encontro, foi dizendo apenas que tinha uma comunicação muito su-
na a fazer no dia e hora marcados. Uma vez reunidos, fez-lhes a
comunicação: a de que nunca foi tãogrande como hoje o perigo de
«uorra, e que a luta pela Paz entrou agora em uma fase decisiva.
Sobre o assunto, falou longamente, explicou todas as dúvidas que

{oram 
formuladas, e pediu que todos assinassem o Apelo do Conse-

to Mundial da Faz.
Mas não sa limitou a pedi as assinaturas. Combinou com os

fcreaenteB realizar uma série de reuniões semelhantes, com amigos c
parentes de cada uma das pessoas que ali se encontravam, indicados

por elas mesmas. No intervalo entre uma reunião e outra, todos so
comprometeram a colher assinaturas avulsas.

A intenção do nosso leitor é organizar, por esse processo, vanos
leomités permanentes de assinaturas e um Conselho de Paz, conse-

guindo antes que um número de pessoas inativas se lancem em co-
mandos de rua, de porta em porto.
«AO PAULO ]•

Em São Paulo, um grande I ,
teúmero de personalidades já

aile de
ascarasi

tem se manifestado a favor
do Apelo do Conselho Mun-
dial da paz. Declarando-se
nolidários com a campanha
em favor de Um Pacto de Paz
entre as cinco grandes potên -

cias, assinaram o Apelo do
Conselho Mundial da Paz o
vereador José Cirilo, presiden-
Ce da Associação Paulista dos

m ii m

$ ASSASSINOS
O governo americano anun-

&¦, na linguagem fria de
inimigos do gênero humano,
iaue foram realizadas no Pa-
isUleo experiências que contri-
touirao para o aperfeicoamen-
ite de bomba de hidrogênio.

r<| CONTRA OS INGLESES

A bomba lançada contra a
«rebaixada Inglesa na cidade
fte Dublin nao chegou a cau-
¦u vitima». Os manifestos
protestando contra a visite dos
leis da Inglaterra à Irlanda
são assinados pelo conselho
da Irmandade Religiosa Ke-
publicana irlandeza.

f 
'PROVOCADORES DE

GUERRA
A Marinha americana anun

cia que estabeleceu bases nos
portos japoneses de Otaru e
Muroram, a ilha mais seten-
trional do Japão, e uma des-
sas bases encontra-se apenas
a 350 quilômetros da Sibéria.
14 PLEBISCITO '.

A Câmara do Povo da Ke-
publica Democrática Alemã
decidiu responder favorável- |
mente à Comissão Central du |
«reíeranúum», que se dirigiu I
ao' governo Gfòtewolíl pcuo-1
do-lhe fosse feita uma son-

culta popular contra a remi-
litarização do país.' o plebiscito será realizado
La toda a República Demo-
bacia Alemã de 3 a 5 de ju-
í)ho próximo.

0 O HERÓI BRADLEY
, - O porta-voz de Mac Arthur
declarou que nos onze meses
Me guerra na Coréia o gene-
J»l Bradley nunca, esteve na
faente de batalha.

fâ NAZSTAS E IANQUES
, Quando circulou a noticia,
ke Que haviam sido adiadas
Selos ianques a exscucãp dos
«te nazistas condenado à
morte, alguns alemães mos-
traram-se satisfeitos, comen-
(ando: 

'
— «Agora os norte-amenca-

aos não noderão levar a ca-
b> as execuções. E" muito
terit»

Municípios, que congrega to-
dos os prefeitos e Câmaras
Municipais do Estado de São
Paulo, o popular ariista de
rádio «Nhô Totico», o arqui-
teto Euduardo Kneese de Mc-
lo, e o popular cineasta Odu-
valdo Viana.
FRANÇA

O Conselho geral da Alta
Viena aprovou unanimemente
um voto pedindo um-Pacto de
Paz entre as Cinco Grandes
Potências.

Os termos do texto adota-
do são análogos aos do apê-
lo lançado pelo Conselho Mun-
diai da Paz.

O Conselho geral que apro-
vou a moção é constituído por
23 socialistas, 1 comunistas; 1
representante do M.R.P., o l
independente.

As sessões comunistas e so-
«alistas de Montrejeau ian-
çaram um apelo comum à po-
púlãcãó local concitando-a a
unir-se para pedir a assina-
tura de um Pacto de Paz en-
tre as Cinco Grandes Potên-
cias.

Por ocasião do 1.1 de Maio
os sindicatos ligados a C.G.T.
e F.O., dos vidreirns, assina-
ram uma resolução pedindo,
junto com suas reivindica-
ções, a conclusão de um Pae-
to de Paz entre os Cinco Gran-
des.
POLÔNIA

Numa conferência de lide-
res católicos, realizada em
Lublin, foi aprovada uma re-
solução exortando todos os
cristãos a tomarem parte ati-
va na coleta de assinaturas
de apoio à Mensagem do Con-
selho Mundial da Paz exi-
gindo a conclusão de um Pae-
to de Paz ontre as cinco gran-
des Potências.

O banqueiro Herbcrt Levy, do.
turma do especialistas cm fi-
nanças da UDN, continuou on-
tem um discurso interrompido
tia sessão anterior. O sn Levy,
que tem cara de quem»choirou
e não gostou, é o mais aristo
crálico o pretencioso dos depu
tados.

Depois de apresentar uma sé-
ric de sugestões ao Catete, a
seu ver mais positivas que «os
ameaças subversivas dogovèr-
no, que nada constróem-; o sr.
Levy anuneiju que, entraria na
parle de critica- '.e sua oração.

*0*
Consta dessa parte cie criti-

ca um requerimento sobre as re-
lacões do grupo Jaffet com o
tesouro .ie São Paulo e o Banco
do Estado; O requerimento dei-
xa a entender que essas rela-
ções prejudicam o tesouro pau-
lista e o Banco do Estado em
beneficio do grupo chefiado
polo atual preidente do Banco
do Brasil.

Em aparte, o sr. Emilio Car-
los, ligado ao grupo Jaffet,
afirma que o sr. Herbert Le-
vy está baseado em informa-
ções de dois chantagistas, de
nome UambarelH e Lopes Ro-
drigues. Um destes 6 conhe-
rido como o único pai ão san-
to branco do Brasil: Esses in-
formant.es do enfaluado sr.
Levy, âis o sr. Emilio Carlos,
«não podem morder os calca-
nhares de homens públicos*.

Sempre com o ar cie .quem
cheirou e não gostou, o sr. Le-
vy protesta que seria incapaz
de trazer ã Câmara Informa-
ções de fonte Inidónca. E afir-
mou que o sr. Jaffet certa vez
deixou de prestar contasi ao
governo paulista de quatrocen-
tos milhões . de cruzeiros em
bônus. ¦"¦>'¦ 

'

E como o sr: Carmelo d'Âgos-
tini, superintendente do Ban-
co Cruzeiro do Sul, do grupo
Jaffet, afirmasse que as acusa-
ções do sr Levy eram aleivo-
sas, este fez a clássica promes-
sa (jamais cumprida cm tais
casos) de que renunciaria caso
não .provasse o que estava di-
zendo. *0*

Em socorro do banqueiro
Levy surge o lidar da VDN,
sr. Soares Filho, como uma
espécie de avaV.ola, jurando, de
pês juntos, que- os hiformaii-
tes do orador eram os mais
idôneos, que só por delicade-
za o sr. Herbert iiúo revelava
seus nomes e que eram depu-
tados  
..Vai-so ver, no fim dessa brl-
ga, nem o sr. Jaffet vai para
a cadeia, nem o sr. Levy re-
nuncia.

umr vela os dedos, a pele
do rosto e a cabeça do cam-
ponês Kin Sin Dou e só o
executaram depois desse su-
plicio.

A presidente do Comitê
cantonal da União Democrá-
tica das Mulheres do Distri-
to de Chu Khva, a camarada
Or Tchan Kym, foi despida,
amarrada a um poste e ati-
rada à água gelada. Ela foi
deixada nesse estado até o
outro dia pela manha e de-
pois fuzilada. Uma mulher
da aldeia de Delen, cantão
de Senam, distrito de En- an,
teve os seios cortados por
ter recusado dizer onde es-
tava seu marido. Os íilhi-
nhos que ela amamentava
morreram de fome. Depois
da morte das crianças os
verdugos assassinaram a
mãe.

Na aldeia de Detchynri, do
distrito de Miansaan, pro-
vincia de Phyong-Yang do
sul, os intervencionistas or.
ganizaram um comício em
homenagem à chegada das
tropas da ONU. Todos os ha.
bitantes foram obrigados a
comparecer. Os americanos
cortaram as mãos de qua-
tro camponeses c ameaça
ram os outros dizendo:
«quem não executar nossas
ordens terá a mesma sorte».
Em Süul os intervencionistas
americanos prendiam na rua
todos os habitantes, inclu-
sive as mulheres e as crian-
ças, e os assassinavam
atrozmente. A cidade se
transformou num verdadei-
ro cemi'ério, onde os habi-
tantos eram mortos a cente-
nas sem que se lhes apresen-
tasse nenhuma acusação.

Quando de sua fuga d3
Seul os americanos tortura-
ram até a morte e fuzilaram
dezessete mil prisioneiros.
Na prisão de Sudemmoum
em Seul, os prisioneiros não
recebiam mais que cinquèn-
ta gramas de arroz por dia
e durante duas semanas não
lhes deram mais que dois
copos dágua. Este suplício
da fome e da sede era igual-
mente praticado em todas as
outràii prisões. Um grande
número de detidos morreu
desse modo. Na praça, di-
ante de uni instituto perla-
gógico os cadávpres eram
amontoados.

Na. aldeia de Sam-o. o
cantão de Ten-So, distrito
de Han-So, os interven.' :-
nistas encurralaram sessenta
e duas mulheres num abri-
go anti-aéreo e depois r.s íu-
zilaram. Sedentos de san-
gue, os carrascos não fica-
ram nisso. Eles esmagaram
o, crálico das crianças que.
chorr'r.dp, procuravam os ca-
dávere: de sut.i mães. No
distrito de Phochen, provin-
cia de Kenji, os americanos
prenderam desesseis habi-
tantes, vasaram-lhes os
olhos, cortaram-lhes a lin-
gua e as orelhas, e os seios
das mulheres. Tal é a ver-
dade, a estrita verdade sobre

os crimes perpetrados hoje
na Coréia pelos intervenclo-
nistas americanos que exter-
minam até as crianças de
peito. Em toda parte os In-
' •: -en^ionistas violam.--, as
mulheres coreanas, sejam ve-
lhas septuagenárias o.u me-
ninas de treze anos. ,

Num único distrito da pro-
vincia de Phyong-Yang do
sul os int, rvencionistas. vio-
lentaram oltocentas e olten-
ta e cinco mulheres casadas
e quinhentas e quinze mo-
ças. Em Phyong-Yang os
americanos reuniram todas
as mulherej das regiões de
Chenri e de Sadon e as v.o-
laram. Em Phyong-Yang foi
aberta uma casa do exerci-
to americano que não era se
não uma casa de tolerância
onde aprisionavam as jovens
co. anas.

Jamais o povo coreano es-
quecerá nem perdoará aos
intervencionistas america-
nos sua inaudita barbaria.
Jamais êle esquecerá todos
esses crimes, seus filhos as-
sassinados, e ajustará todas
as contas com os canibais
de além oceano.

Em toda parte que chega-
vam os intervencionistas
pilhavam os bens do Esta-
do e dos "urticulares. Sò-
mente na provincia de
Phyong-Yang do sul os ame-
ricanos roubaram em um
mês um milhão quinhentos
e setenta e sete mil quatro-
centos e setenta e nove sa-
cos de trigo o abateram a
metade do gado. O que os
intervencionistas não conse-
guiam roubar por falta de
tempo eles entregavam às
chamas. Os americanos já
lançaram sobre a Coréia
centenas de milhares de to-
neladas de bombas, mata-
ram um grande número de
habitantes pacíficos e des-
truiram a maior parte das
cidades e aldeias. Por to-
dos esses crimes duma sei-
vageria inaudita os inter-
vencionistat' americanos de*
verão responder não sòmen-
te diante do povo coreano,
mas diante do tribunal dos
povo? do mundo inteir.. Os
imperialistas americanos já
puderam se convencer de que
é imn .-ssivel intimidar nem
pôr de joelhos o povo corea-
no, usando o terror e o cri-
me. O inimigo ;iá;6abe pela
sua própria experiência que
tomou um caminho falso.
Caros amigosl

O povo coreano não se
submeterá ao inimigo, A
despeito dos crimes mons-
truosos e dos bombardeios
aéreos terr istas, o povo co-
reano fazendo prova de um
patriotismo e dum heroísmo
sublime infligiu ao inimigo
uma série de golpes esma-
gadores.

Quando nossa pátria foi
ameaçada, nosso valente
exército popular ergueu-se
para defender sua indepen-
dência e sua liberdade. Pelo

seu heroismo, o exército po-
pular defendeu a honra do
povo coreano e inscreveu
novas páginas gloriosas na
história de seu povo.

• O Exército popular, que
goza do amor e do apoio §£
todo o povo', já conquistou
grandes êxitos na sua luta
contra o inimigo.

O movimento guerrilheiro
se desenvolve mais e mais
na retaguarda do inimigo.
Destacamentos guerrilheiros
compostos de operário de
camponeses, de mulheres,
de jovens e de pioneiros vi-
bram golpes incessantes no
inimigo e lhe infligem sé-
rias perdas.

Caros carparadas!

Todo o povo coreano se
ergueu como um só homem
para defender a liberdade e
a independência de sua pá-
tria. O povo coreano está fir-
meménte decidido a levar
até a vitória a sua luta. Não
há fôrç... armada que possa
escravizar o povo coreano.

Se o imperialismo ameri-
cano se obstina em prós-•jeguir sua intervenção salva-
gem na Coréia, neste caso,
como disse o grande Stálin,
seu exército sofrerá uma
derrota completa. O povo
americano da mesma forma
que seu exército enganado
que se acha na Coréia, não
quer a guerra. Isto é con-
firmado pelo testcmunno
dos soldados americanos pri-
sioneiros qur não escondem
sua alegri. de ter ficado vi-
vos nesta guerra tão trágica
para eles.

Os imperialistas ameiica-
nos começaram a remilitari.
zação do Japão e Alemanha
Ocidental. Eles procuram
desencadear uma nova guer.
ra, mas seus planos serão
torpedeados pelo poderoso
esforço dos povos pacíficos.
Nós sabemos que em nossa
guerra ..leia independe- Ir
a a liberdade de nossa pátria
não estamos sós. Nós senti-
mos o apoio moral e mato-
ri ai que nos presta a grande
União Soviética, a ajuda do
r-randi. pove chinês, o amor
e a simpatia de todas as
forças progressista s do
munde

Nós, coreanos, vos jura-
n; j que fazendo parte do
campo da paz, nós defende-
remos convosco a indepen-
dência e r liberdade de nos-
sa pátria.

Terminando minha inter-
venção ev. me uno aos ora-
dores que falaram dessa tri-
buna :ia qualidade do repre-
sentantes da grande União
Soviética, do grande povo
chinês s dos outros povos c:
quc?ria sublinhar particu-
larmentp - seguintes
questões:

1 — a regulamentação pa-
cífica da questão coreana
com a cessação imediata

(Conclui na J." pãg.J

Cora a intervenção no Sindicato dos Hoteleiros deâta éoijilal,
ficou completamente desmascarado o caráter fascista da política
sindical de Getulio e Danton Coelho.

Durante a campanha eleitoral, Vargas prometeu cinicamente
aos trabalhadores á mais ampla liberdde de associação, ele que ins-
tituirn no Brasil ó sindicalismo à maneiro de Mussòluní c Salazar
com a ditadura do ministério do Trabalho e da policia. - ;.

As intervenções nos sindicatos, especialmente, foram -varias
vezes atacadas — em palavras — por esBe demagogo scra-csçrú-
pulos, em seu discurso do S. Paulo, a 10 de agosto do ano pssado,
referindo-se aos seus adversários do bando do Dutra:

«A esses eu pergunto — por que se levaram a termo tantas in-
tenvenções nos sindicatos dos trabalhdoreu, amordaçndn-os vio-
lentamente, quando reivindicavam os seus rnais sagrados direitos?

T5 a resposta não virá jamis. Porque do muito que prometeram
nada fizeram, c muito do que têm feito, contra os interesses' dos
trabalhadores, não tinham, evidentemente, prometido».

As palavras demagógicas de Vargas voltam-se agora contrs
cie próprio.

Por que Vargas interaem no sindicato dos hoteleiros, amor-
daçando-o violentamente, quando aqueles trabalhadores reivindi-
cam os seus mais sagrados direito»?

Por que Vargas é o governo dos patrBes, o representante dos
exploradores da classe operária. Quando ele chama os trabalhado-
res a se organizrcm como fez no discurso do Vasco da Gama
está-se vendo o que pretende : uma organização a maneira fas-
cista, sob o controle do Estado dos patrões. O que ele não admito
de forma alguma é que os trabalhadores se organizem independen-
temente, para lutar pelos seus direitos. r'

A diretoria do Sindicato dns Hoteleiros foi eleita sem ter acci-
to a exigência do atestado de- irlcilogia. Intervindo agora,.Getulio
é Danton se encarregam de mostrar na prática o que sif-iiificn para
eles a «abolição» do infame atestado policial. Os trabalhadores são
«livres» de se associarem —- desde que escolham seus representan-
tos entre a escoria dos pelegOs. Esta é a «liberdade» que o atual
governo oferece.

Além do Sindicato dos Hoteleiros, duas outras associações -^
o Sindicato da Carris e o dos Jornalistas — elegeram sinis dire-
torias sem atender à exigência ilegal do atestado de ideologia. Con-
tra eles pesa a mesma ameaça, oue é, na verdade, uma ameaça a
todos 03 traballu dores. Cabe todos, portanto, unirem-se hnta im-
nor os seus direitos e resistir ao sindicalismo fascista de Vargas e
Danton. ©B t

CO
• OFENSIVA

CONTRA O
HABEAS-CORPÜS

Divulga-se a realização de
vários debates, entre alguns
magistrados e pessoas liga-
das a chefia de policia, inclu-
sive o próprio general Ciro
Rezende, sobre a nova regú-
lamentação do «hubeas cor-
pus». Em face dessas reuni-
ões, somente agora noticia-
das, o desembargador Gui-
lherme Estelita acaba debai-
xar instruções especiais so-
bre essa medida do garantia
da liberdade. Trata-se de me-
didas que revelam estreita
mentalidade policial.

Afirma-se que o pensamen-
to do Corregedor, ao regular
o assunto, veio ao encontro
das queixas apresentadas pe-
Ia policia, contra o prazo da-
do para informar sobre os
motivos das prisões. Assim,
somente Se atenderá o pedido
de urgência, quanto à 're-

IMPORTAÇÃO
Da Tchecoslováquia
Diante das perspectivas fa-

voraveis que apresenta o in-
tercambio comercial entre o
Brasil e a Tchecoslováquia, os
srs. Fernando Calacaí e Luiz
Simões Lopes, diretores respe-
letivamente da Carteira de
Câmbio do Banco do Brasil e
da CEXIM realizaram enten-
dimentos no sentido do facili-
tar as Importações brasileiras
daquele pais.

Como se explica a ofensiva policial contra o Ce niro de Defesa do Petróleo — Um írusie ianque

que oferece banquetes aos ministros e confabula com alias autoridades — A denúncia da Co-
missão de Estudos do C. E. D. P. E. N.

Em nossa última edição esta por baixo- de toda ne

iw^j «in •e> >v

Lê-se nas manchetes
que teve inicio mais uma
batalha, «a batalha das
adicionais».

Começou tarde, mas
que sé desenvolva, que
suas legiões saiam do
Parlamento para as ruas,
das repartições para a

• praça publica, desçam
pelo Catete e penetrem no
Palácio, o quanto antes.

Estamos precisando de
batalhas, enquanto não
chega a carne de baleia.

Diz um vespertino que
o povo está cansado de
passar fome, e talvez
acabe preferindo à carne
de baleia a própria carne
de «tubarão».

O trocadilho é sério,
e não é para ir mastigar
carne de baleia. Portan-
to, aos tubarões.

O Sr. AdeniHr de Bar-

"'mf'M-'m?B:mT JÊ' m\*M m JB M-"
PiS!£1i;isfcí.,W.-V<)'#'í' m."\'-j>--v.-;&
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denunciamos o escandaloso
negócio da Refinaria de Pe-
tróíeo de Niterói, em que es-
tão envolvidos ministros de
Estado e quasi toda a repre-
sentação brasileira que este-
ve na Conferência de Was-
hington. Hoje, voltamos ao as-
sunto para mais alguns por-
menores. E agora, para de-
monotrar como a Standard Oil

pressionadissimo, recebe
um banquete.

Dizem que não é brin-
cadeira. O Sr. João Ne-,
ves levou mesmo setenta
ternos em sua bagagem ,
para a Conferência dos
Chanceleres. A proposi- ,

ros telefonou de Nova to, um. leitor comentou .
York para o seu jornal no pei0 telefone:

— O Ministro.do Bra-
sil na Conferência, se-
gundo ouvi, trocava de
terno duas vezes por dia.
Só uma peça ele não tro-
cou nunca durante sua
longa permanecia nos
Estados Unidos. Foi a
libre de lacaio dos ian-
quês...

Antes de desligar, o lei-
tor perguntou se não era
um pouco pesado publi-
car isso.

Pode ser que seja pe-
sado. Mas éverdade.

^i ,r— -*'

Rio informando que_ago
ra. sim teve impressão da
maturidade do Brasil,,
num almoço de banquei-
ros e industriais norte-
americanos.

O amadurecimento do
Brasil se deu, pelo visto,
numa reunião do3 mag-
natas, da Bolsa de Valo-
res da terra do Sr. Harry
Truman, que vai receber
o Sr. Ademar de Barros.

O general Estillac tam-
bem está impressionado.
E o Sr, João Neves, im-

J> Jt i—ri nlk Iti rt- ¦*¦ ¦*- •»• •' **'*'*

gociata, através de um de seus
ramos no Brasil.

A Socony Vaceum Oil Co.
Inc., New York, de cuja sub-
sidiária — a Cia. Ultragaz —
o traidor João Neves é presi-
dente, é, conforme demons-
trou em relatório a Comissão
de Estudos do C.D.P.E.N., a se-
gunda empresa em importàn-
cia entre as grandes compa-
nhias monopolistas que cons-
tituem o poderoso truste de
Standard Oil Co. (New Jer-
sej).

A Socony, fora dos Estados
Unidos, se funde com a Stan-
dard, formando empresas co-
Rockfeller, encabeçado pela
muns a ambas as ramifica-
ções do truste, como aconte-
ceu com as empresas que ex-
pioram o petróleo da Indo-
nésia, da Arábia Saudita e
parte do «ouro liquido» do
Iraque. Aliás, a revista <Ti-
mes>, de 19 de março passado,
afirmou que, após «investiga-
ções minuciosas» ...constatou
que «a Standard Oil e a So-
cony Vacuum estão .ligadas
entre si e a todas as outras
principais companhias de pe-
tróleo através de suas com-
panhias associadas comuns».
Esse fato é dos mais graves
pois demonstra ainda que, na
mesma ocasião em que o go-
vêrno pretende liquidar a
campanha patriótica em de-
fesa do petróleo, um dos mi?
nistros de Vargas é sócio do
truste Rockfeller.

NOVA INVESTIDA DA
STANDARD

para desmascarar por com-
.pleto o entreguismo do govêr-
no Vargas, o «Diário da Noi-
te», como denuncia ainda o
Centro de Estudos dos CED
PEN, publicou, no dia 5 de
Maio, em destaque, na ter-
ceira página, o noticiário do
banquete oferecido pela Cia.
de üaz Esso aos diretores da
Standard 011, tendo compa-
recido, entre outras persona-
lidade», os srs. Comandante
Augusto do Amaral Peixoto,
irmão do sr. Ernani do Ama-
ral Peixoto e diretor da Fá-
brlca Nacional de Motores,
Walter Moreira Sales e Assis
Chateaubriand. Na mesma no-
tícia, que tem como substi-
tuto «Três diretores da Stan-
dard Oil, ora no Rio, debatem
o assunto com as outoridades
brasileiras», relata ainda
aquele jornal que, em um
«cock-tail» havido no Copa-
cabana Palace, no dia 3 de
Maio, «os industriais norte-
americanos tiveram oportuni-
dade de entrar em contato,
entre outros, com o ministro
Francisco Negrão de Lima,
almirante Dodsworth Martins,
comandante Aragão, deputa-
do Carlos Luz, desembargador
Florêncio de Abreu e Mlnis-
tro Barros Barreto, do Supre-
mo Tribunal». «Porterlormen-
te — afirma o mesmo jornal
— a Comissão de industriais
voltou a conferência? oom o
titular da Justiça». Isso mos-
tra até que ponto Já vio os

presentantes da Standard Oil,
que intensificam, agora, a
sua pressão no sentido de abo-
canhar o nosso petróleo e ou-
tros minerais estratégicos.

QUEREM FECHAR O
C.E.D.P.E.N.

Coincidindo com toda essa
intensificação da ofensiva do
truste americano do petróleo,
caracterizada, entre outras
.coisas, pelas manobras vi-
sando obter a concessão pa-
ra uma refinaria de 30.00D
barris diários em Niterói, e
pela visita dos diretores da
Standard Oil, Henry H. Ho-
wetson, Leo D. Welch e Ed
ward S. Johnson, que têm con-
tabulado com Ministros de
Estado e altas autoridades,
denuncia a Comissão de Es1-'
tudos do CEDPEN, em doçü-'
mento assinado pelo enge-
nheiro Fernando Lobo Carnei-
ro e pelo Jornalista Nilo da
Silveira Wemeck, que o De-
partamento Federal de Segu-
rança Pública encaminhou ao
Ministro da Justiça, Francisco
Negrão de ima, o fechamento
do Centro de Estudos e Defe-
sa do Petróleo e da Economia
Nacional.

Mas os patriotas e democra-
tas de todo o pais não nave-
rão de silenciar ante essa de-
monstração de servilismo e
cumplicidade do governo Var-
gas com os imperialistas Ian-
quês, e saberão, como já fi-
zeram em outras datas, repe-
lir mais uma vez o assalto da
Standard 011 e defender, com
todas as forças, o nosso pe

entendimentos entregüistas do I tróleo e as demais riguezas
Como je isso. não. h&nüm «ovémo Vargas oom ,w ws? nacionais,

.juisição de informações, com
indicação e fixação das cir-
cunstanclas que determinam
essa exigência.

Toma-se claro ò significa»
do da medida. As reclama-
ções dos policiais visam o
afrouxamento do controle ju-
diciario sobre os desmandos
que eles praticam. Agora se •
encontra mais à vontade pa-
ra a pratica das violências e
arbitrariedades costumeiras,
pois o praso será contado a
partir do recibo assinado pe-
Ia autoridade policial, na en-
trega da ordem judiciaria.
Temos, assim, mais um pas-
so do governo no caminho da
violenci-. e do arbítrio, do
fascismo emfim. Sab.é-sç.. que
um dos pontos mais. visados
pelos ianques supervisionam.
os governos latinó-amcrioa-
r.oi é a liquidação do habeas.
corpus. Acaba de ser dado um
passo nesse sentido.

* RABO DE PEIXE
PESCADO

O incidente com o corro cie
Deputado Tenorio Cvalcaa-
ti mais uma vez demonstra o
entrelaçamento dos homens
dos partidos da reação. Le-
vandó o fato ao conhecimen«
to da Câmara, o dono do au-
tomovel explicou o .ocorrido.
Em face da denucia* seu Rabo
de Peixe, nas imediações do
Catete, foi preso pela guarda
do palácio. Dizia-se que con'
dúzia uma metralhadora.

Sabendo do ocorrido. ¦ quo
fez o sr, Tenorio. Procurou o
general Góis. Embora • gripa»1
do (o orador não diz gripadoi
com que) o general Góis re»
solveu tudo a contento, pelo
telefone, e o carro foi solto.

Afinal, o sr. Tenoio é drs
UDN e o sr. Góis representes
o PSD no Senado. Qual a lia
gação entre ambos? E' quo
os metralhadoras do sr. Te»
norlo dispõe, segundo denun»
cia veiculada na própria Ca«,
mera, foram fornecidas, ao co* i
mandante do Exercito Alago-j
uno de Caxias, pelo chefe do
Estado Maior Geral das Fon
ças Armadas >.

O sr. Gois, como o sr. Tenoi
rio, são do Alagoas. A que*1'
tão partidária, no caso, passes
a um plano secundário, coa'
dendo lugar ao caudilhismçi
provinciano do velho prover!
cador e intrigante que volo «¦
tona durante a confusão deu!
movimento de 1930 e ainda
hoje flutua como cortina en«j
tre as águas turvas da polia
ticagem nacional. Antes elo \
ameaçavam Deus e o mundâ'
com seus granadeiros e com
a formula fascista de «agir
niponicamente». Hojo man«
tem relações secretas com o
Exercito do Deputado Teno>
rio, seu conterrâneo.

Esta muito por baixo.,..., I
• AI DOS -¦• I"

TRAIDORES U f
Tiajando em um avião espws

ciai da Força Aérea íiorís-
americana, em companhia dis.
^gangster» fardado Mullins Jt*.
nior, chegou e foi recebida pe«
Ia camarilha de Getulio, o goy
neral Estillac Leal, ministro dâ
Guerra. Aos jornalistas, decla-
rou apenas que se encontrava
profundamente impressionado
com o que lhe foi dado obsef-
var nos Estados Unidos. ,

O general Estillac foi recèp
ber do generais ianques as or-
dews que áeve cumprir como
lacaio do imperialismo e trai-
dor do povo brasileiro Peto
próprio fato ãe ter aceito c t>i*>
gem, pelo que andou dixendà
nos Estados Unidos e por tit|?
do o mais, conclui-se que Es-
tiUao não se está servindo ãe
instrumento conciente aos ma-'
gnatas ianques que querem'?«-
duzir nossa Pátria a uma ca-
Zonio e desencadear no munàp
uma nova guerra mundial. Efe
se sente até muito bem nesse
papel ãe lacaio. Sente se á
vontade. Como quem nasceu
para isto.

Escrevendo a traição de E&*
tittac Leal, Prestes fez uma
advertência severa: *Ai dos
traidores!» '.'

O povo nunca se esquecera
de seu nomes. Um. dia è da ca-
fat outro 4o çacadot*

>•'::.:
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A8 promessas tia prafoíiüra e a situação dos m oradores — O caso da caixa <J.'água — Proles-
§?**% .;,..:.': ^*- tot o abaixo-assinados — Nenhum a providÊncia «

Continua a falta do aguar
Km toda. a cidade surgem re-
clnmacões.'. particularmente nos
morros, figra-n-se o problema,
quo |m muito afligo a nossa po-
puluçãò.' E B0[.'ü'r.íi() a política
de seus antecessores, o atual
orefoito nada faz, deixando o
carioca entregue a sua própria
sorte.

Sabemos a existência de qui-
:nhentos. mil faveL.dos no jRio de
Janeiro. Cerca d", um quarto cri
população <'a cidade , cata nos
morros, quo a Prefeitura faz
questão do ipriorar, polo menos
quando se trata ,!a assistência;
que lhus dcv$.y Itcalmciitpi <£j"
eont?çto úmeo.quc os morado».,
res das favelas cariocas tpmáh^J.
«om 

"as 
autoridades municipais"

í duntiite ba «'azsiasj. da poli-
cia, as demolições arbitrárias
que se vovificauí rebvílarmõh.to,
liara atender aos interesses de
nlgumus companhias iiiulllià-,
íias. * ' • ¦

No Morro do Pinto o pvoble-
nui da, á;{ua c um tormento diú-
rio. Existo t'.' uma - ixa d'agua,
mas não chega paru a £v. -de-
•uaiofiá dos seus habitantes! Ilá
os encanamentos para as casa:;,
mas praticamente • naü. ucr»
vem. Apenas atórnos partes do

morro são beneficiadas, o rsgto,' ram-se a. Prefeitura. A respos-
continua sem uma gota há lon
ÇÓs meses. A riia M.. i Alvcr-
no, por exemplo, até o número
108 .-ecebe üm pouco d'úgua do
vez cmquir.i^o. Daquele número
cm diante o mo:: está com
suas torneLvis yucÍBBÍ Duna Ma-
ria P- oira de Oliveira diz à
noS3a reportagem:

—- Ilá mais *'... um ano não
tomos água, E 6 ui 'nfelieida-
de a vida que a ge.lü vem lc-
vando.

As quebras apr.recem dn to-
dos o3.1ado's. Se descobrem
água em algum lu.rar do morro,
.Ve, E " pava lá se deslocam os•.üu:> tó|i'aa; as

r vasilhas disponíveis. Procuram
armazenar i. precioso líquido
notíc. i se espalhr, ràpidonioh-
por alguns <Iia3. Entretanto, o
mais comum é descerem os mo-
v-.'*orcs para ás ruas piais be-

^nçficiadns, e pedirem a "—.ticu-
-lares a água necescúriu. Che-
¦Sr.r.i até a li-j- n^ueiras nt.z
calhas, para aproveitar a água
da/ ..çhuvíía,

."'"SOMENTE PROMESSAS

ta 6 sempre a mesma: «Vamos
cinsertar». Hii algum tempo,
fizeram um abaixo-assinado ao
diretor do Departamento de
Aguos e Esgotos, quo também
fcy promessas. Mas, até ag.i-
ra, tudo continua no mesmo E
dona Corina "Rittcncauit nos
afirma;

— Tenho quatro filhos peque-
nos e nilo sei mais o quo fã;
zer. Ja botei até motor para
puxar água, mas n&o hã jeito
dela vir.

O descaso da Prefeitura 6'fla-
grante. Como dissemos, na rua
Monte Alvorne e água vai atéf
certo ponto Dali em diante ntíoi
passa. Mas, se a . Prefeitura!
mandasse consertar a «ventosa» '
existente âqnela altura, a água
teria forças suíiclonte paia ene-

I gar ar. casas maia altas. No ia-
tanto, as autoridades municipais
ciência, e os mir.-idores contl-
nuam prejudicados.

O MORRO CONTINUA SEM
ÁGUA

E,ó assim qué, as autoridades
municipais tratam' os problemas
do povo.'.Sc o caso acontecesse
em um bairro granfino, atngis-
se familias de influência, certa-
mente aporeceriam soluções rá-
pidaa. Mas ós' moradores do
Morro «I j Pinto nao são gente
conhecida, as medidas do prefei-
to nü.0 teriam nenhum efeito de
publicidade. E continua a fal-
ta d'ágqa, a irresponsabilidade
da Prefeitura.

A RAINHA DA
IMPRENSA VIAJOU
PARA S. PAULO

Seguiu hoje para a capital
bandeirante, onrle vae parti-
ciliar da coronção da Rainha
da Imprensa Democrática de
São Paulo, a srta. Mariinha
Doyeli, Rainha da Imprensa
Popular do Distrito Federal,
A vencedora do grande, con-
curso patrocinado pelo MAIP,
foz-se acompanhar das srta;
Uiara da Silva, princesa, e
do portuário Vicente Rodri-
gues da Costa, representante
dos trabalhadores da Orla
Marítima, corporação que
mais se destacou na reeente
campanha de ajuda à Im-
prensa.

Diversas ocasiões os morado-
res do Morro do Pinto dirigi-

INDIGNADOS COM A
j (Conclusão da 1.' pág.)

prometia dar liberdade sin»
ilicàl aos trabalhadores,' 

UM MILAGRE
No Café e Bar ítü, por exem-

pio, ouvimos a opinião do sr:
Francisco Carneiro de Almei-
da:

-•-»'. A diretoria eleita refpre-
«enta a vontade dos traba-
lhadores. Essa intervenção é
um ultrage contra o qual nos
rebelamos. Tanto mais quan

dos trabalhadores .pois quem
quer que seja ele será um
cpclogox., interessado em es-
lar nas boas graças do Mi-
nistro e conseqüentemente
cumprindo ordens dos patrões.
Nunca um interventor poderá
ter o apoio dos associados do
sindicato.i.

Inquirindo a respeito das
conseqüências desta arbitra-
riedade minisierialista, disse:
iO Ministro visa não há dú-

unirão e farão valer seus di-
reitos*.

to o novo interventor não é' vida, dispersar os trabalhado-
sen tio o último culoeado nas I res de suas organizações sin-
recentes eleições sindicais. j dicais. Entretanto, não se en-isso mostra como e que o>go», Bane 0 Ministro nem Vargas:
yêrno encara os nossos direi'. os trabalhadores em hotéis setos,
HINGUEM ESTA DE ACOKDO

Na. Lelteria Brasileira nos
íalõu o garçon Orlando Mar-
«julano: «Sou contra a inter-
venção do governo no Sindica-
to, seja qual fôr o pretexto
* sob qualquer aspecto ela
*e apresente.

Outro garçon, da mesma"leiteria, afirmou: «Nenhum
vperarip, de qualquer corpo-
ração, estaria de acordo que o
Ministro Danton e a polícia
tomassem conta de sen sintli-
cato. Isso é uma afronta ao
trabalhador brasileiro.

A seguir, dirigimò-nos ao
Hotel O. K., onde nos falou o
a», '""aldcmar Soque da Silva,
«x-secfftário do Siiidieaio.
Apoiado por inúmeros cprftpa-•nheiros de trabalho, assim r.òs
falou este hoteleiro que é che-
fc da portaria do referido lio-
tel:: :«E' um grande absur-
<lo o Ministro interferir nas
atividades de nosso sindica-
to, como so estivesse man-
mando ntuua rcpartiçp.a pú-
blica. Não se pode chamar
<le regime denioeraiioo anuo-
le em que os sindicatos são
.dirigidos; por representantes
do #iní.stério. Nenhum inter-
Vento* defenderá os direitos

HA alguns (Iíí.k, apareceram
trabalhadores do Departamento
dc águas e Esgotos, para con-
sertar a «ventos:'.». Cavaram
durante horas, depol: cobriram
os buracos abertos. E o mono
continuou aem água. U m dos
moradores nos assegura:

— Ja fizemos toda espécie de
reclamação. Alas para o prefei-
to, e o povo não existe.

A caixa d'agua, segundo nos
informaram, tem bastante ca-
pacidade. Mas a grosserin do
administrador para os qi. ¦ •;..-
reclamar já provocou até meo-
mo agressor diversas brigas.

L E i A

^^}:Â$sme o Apelo
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O IRÃ APRESENTA
(Conclusõo do 1." Pág)

levará a cabo imediatamente a
nacionalização.

Aliás ó governo de Londres
já recuou de sua atitude ante-
rior, pois acaba de se cònfdr-
rnar com a nacionalização.
ADVERTÊNCIA

TEERÃ, 25 (ISS) —• O Pri-
ineiro Ministro Mohammod
MoissadÊgli advertiu quo a po-
üição do Irã sofro cora as con-
«lições em que vive o seu po-vo, vitima da misõia, salifii-
laudo que os estrangeiros es-
tavam se enriquecendo com
seus recursos petrolíferos que
p próprio povo precisa para
melhorar a sua istuação.

Advertiu mais quo era impe-
rlosò quo se puzesse üm a tal
situação nur tanto projudicu
o iranianos,

O povo do Irão está qunsiesgotaçlo e quando estiver to-
uumente èsgoíauo ontáo não
será somente o Irã- mas todo
o Oriento Próximo que expio-
çürá», — disso mais o premier

numa entrevista com u im-
prensa.

Mòssadegh expôa aos jorna-
listas o motivos que levaram o
governo u nácionalisar a m-
dustrlâ petrolífera numa en-
trévistd ciada no Pariamcnto.

SUCESSO SEM .
(Conclusão da 1.' pág.)

co?ü Coração da Liberdade.
Participaram ainda do certame
as escolas. Unidos dos Arcos c
Unidos do Morro Azul.

Dois sambas foram escolhidos
Ptilu comissáo Julgadora. «/«-
lieiiíMíicii dr Alfcu Silva, Bilüo e
Juquinliai: o «Precussores do
Sambàt, dc Anésio dos Santos,
A comissáo funcionou integrada
pelo oompositot Ataulfo Alves,
Edson Carneiro, üaloidio Jiiran-
dir, José Calazans (Jararaca) a
Silvino Neto O julgamento dos
calouros apresentados foi feito
pelo compositor Cláudio Santo-
ro, o folclorisla Marincti, Júlio
Dhnprivisk, o os professores Di-
mas o Niege.

O PROGRAMA
A festa éêgülu o programa que

publicamos: Abertura, pela or-
quesirú do Professor üimas;
Programa da calouros; Frêbo,
pelo solista Humberto Navarro
Solano Trindade apresentando
poesias; Conjunto de jovens com
o samba-capoeira; Baião, por
Lena; Imitação, dc Joscf Denti-
na c Ali Johnson! Apresentarão
de escolas do samba; Declama-
ção, por 'Palita Pereira; Apre-
sc:Ua-;ãu das delegações juvenis
de, Minas. ,Curais, São Paulo,
Goiás, Rio Grande do Sul e lis-
tado do Rio. O mágico Justin;
Apoteose a Nonl Rosa, com. a
cantora Nilza Ramos, que /oilongamente aplaudida.

MENSAGEM
Ao l Festival; Brasileiro da

Juventude, o vereador Luiz de

CRIMINOSA PREPARAÇÃO
(Conclusão da i.« pjg.)

Trata-se de uma seria ámea»*ça aos povos do continente e
(particularmente no nosso pc-
Vo, disse o representante ca-tloca. O telegrama do VVas-
filncton fala num eürtwomis-
ío que teria a.ssumido o go-
Vêrno do Brasil de preparar

opinião púídiea no sentido
de serem enviadas essas tro-
$as. Fatos ocorridos, em nos-
so país confirmam que na rea.
lidade na uma prepaiação de
opinião pública, encomendada
pelos1 Imperialistas, no sentido
da guerra.

O LÍDER FUGIU
Olhando para o recinto, o

tt. Roberto Morena declarou:
«Estando presente o líder do

governo, sr. Gustavo Canane-
tna, desejaria que, se .possi-
yelj revelasse oficialmente a
opinião do Catete a respeito
do envio de tropas brasilei-
tas para a guerra desencadea-
da na Curéia pelos nuilti-mi-
lionários americanos.»

. O sr. Capanerna permanece
indiferente, absorto numa
conversa, som' ao menos ou-
vir o discurso. Mas o sr. Mo-
rena insiste:

«Infelizmente o sr. Gustavo
Capanoma, em palestra com
um colega, não ouve minha
Interpelação, mas eu a repi-
to».

Diante da insistência, vô-se
ar. Capanoma obrigado a

Interromper o «bate-; apo» di-
rlgindo-se ao microfone dos
«partes. Mas o elericál-rascisj-
ta Adroaklo Costa, n;:-minis-.
tro da Justiça e responsável
pelo assassinato de Zeíia Ma-
(galhães, sopra alguma coisa
«o ouvido do líder. Também

banqueiro udenista Maga-
Ihães Pinto diz alguma coisa
íbem junto- do cínico -pontea-
Igudo do lider do PSD e o re-
«fitado é que a interpelação'do sr. Morena fica sem res-•posta.
VltEPARAWDÒ A OPINIÃO

«Nao esperemos por essa
íesposta, diz ó deputado Mo-
,rena, continuando. Não a es-
geremos, mesmo por essa ros-
(posta, diz o deputado Move-
»a, continuando. Não a espe-"'•feincf/ -mesmo .porque a opi-
Hll8o pública está sendo real-
Mente nrenoradll ¦ de há muito

pa-a o envio de brasileiros
para a Coréia. Essa preparar
ção vem do qüinqüênio pas-
sádo* quando aqui ootiveram
os delegodís do governo ame-
ricnno Kènfian e Miller. E e'a
continua, -jem interrupção.
Como se faz essa preparação?
Se a Câmara não está preo-
impada com o assunto, nem
por isso o povo deixa de dis-
eutí-lo. I'uz-se a .preparação
por meio de uma politica de-
magogiea.. por meio de pro-
messas e mais promessas, em
torno do salário mínimo, da
assistência a^ trabalhador ru-
rai e de outras coisas. En-
quanto, com palavras sono-
ras, prpcúra enganar o. povo,
manda o governo à Corifefêji»
cia de Washington uma de-
legação composta da fina
flor dos tubarões, entre os
quais o ministro das Relações
exteriores, sr. João Neves da
Fontoura, presidente da Ultra-
Gàs».

OUTROS INDÍCIOS
O sr. Morena coloca em

confronto palavras enganosas
de uma entrevista ' d* chan-
celer da Standard Oil com ta-
tos concretos e insofismáveis,
tais como a visita do minis-
tro da Guerra, general Ksiilae
Leal aqs Estados Unidos, não,
decerto, paru ver estrelas de
cinema e sim para concertar
medidas de cartor militar li-
gadas ao fornecimento de nos-
sos jovens como carne tle ca-
nhão pava a guerra que os
americanos estuo fazendo na
Coréia, de acordo com os com-
prornissos na ConferêiiCia dos
Chanceleres.

• - Terminado o tem.po do que
dispunha, o sr. Morena des-
céu da tribuna sem que no-
nhum dos representantes da
reação ali reunidos tivessem
argumentos a apresentar con-
tra seu. discurso e sua ener-
gica denúncia.

. O deputado Morena conti-
nua inscrito para a primeira
hora de segunda-feira.

PEECISA-SE ALUGAR UMA CASA
Nos subúrbios dá Centra! ou Leopoldina até Marechal Hermes

ou Penha. Aluguel até CrS 800,00. .Tratar à Una Gustavo La»
corda, 19-sob., ou urlo telefone 22-30/0, com o Sr. Sàntna.

Aümeiiía, da Câmara Municipal
de Porto Alegre, enviou a se-
güinte mensagetn,: .

<:Ilonrado com um convite
para comparecer u esso conclave
e na impossibilidade 'de fasè-lo
pessoalmente, vimos por este
¦meio traxer-vos o nosso sincero
agradccUntnto e as nossas mais
sinceras congratulações.

Tudo devemos envidar pela
paz, mormente agora quando o
ipiperiaiiSmo sa lança com vic,
ler.cia sobre o mundo, no afã
de abocanhar riquezas e esfo-
mear os povos, quando deflagra
guerras e fay ameaças como a
que ora so verifica na longínqua
Pérsia.
, .A' juventude cabe uma gran-
de responsabilidade «a luta pela
Paz, a qual se apresenta a uni-
ca garantia para a construção
do um, futuro solido para os
povos.

A causa da Pas será vitorio-
sa. A Paz 6 o que sinceramente
desrja a classe qu'e trabalha e
produz, e a violência e a força
dos financeiros de Wall Street
jamais conseguirá deter a mar-
cha da história. E ela se en-
caminha pacificamente para um
futuro melhor para um mundo
de justiça, de trabalho o de Paz,
sem explorados nem explorado-
res, com nações livres, fortes e
independentes, que empobrecem
e aviltam.

Companheiros! A Paz 6 a su-
prema anpire^üo do povo, di.ee-
mos lutar pela sua preservação.

(an.) Vereador Luiz dc Al-
mciàa, do PTB»

os m
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grandes' potências. Mas eles
não jh. limitam a assinar.
Coneit-am todos os opefàrlos,
todos,, os trabalhadores a dar
o soú apoio a essa grande
campanha prestjgiando-a
com a sua assinatura e com
o scuVfcsforço no leerutamen-
to deaòutros partidários da
Paz. I

Os,-,/.:1, trabalhadores são os
mais uacrificados no caso do
uma conflagração. São enca
radosC.pelos provocadores de
guerra como carne para ca-
nhão ou escravos para traba.
lharem praticamente de gr'a-
ça nas fabricas de material
bélico. Os trabalhadores são
assim também a espinha dor-
sal do movimento em defesa
da Paz.

E'<j a seguinte a, mensagem
dos lidere.? operarois:

«NOS,' trabalhadores e mi-
litantes. sindicais, ao assinar-
mos a APELO POR UM PAC-
TÓ Dl?'(PAZ ENTRE AS CIN-
CO -GRANDES POTÊNCIAS,
concla.maraus todos 03 traba-
lhadores, a todas as organiza-
ções operadas, aos Sindicatos
D Uniões Sindicais, a todas ás
emprézas e setores de traba-
lho, as mulheres, aos jovens
e aos velhos em fim, a to-
dos que amam a Paz e dese-
jam melhores dias para si e
para seus filhos a assinarem
e divulgarem o Apelo do Con-
selhp .Mundial dos Partidari-
os da^Paz e consubstanciado
no s^gijinte:' «Ajèn/íendo às aspirações
de mimôes de homens do-mundo inteiro, qualquer que
seja sua opinião sobre as
causas que engedram os pe-
rigos de guerra mundial;

Para consolidar a paz e ga-
rãrítlf u segurança internaei-
onal:

Reclamamos a conclusão de
uni Pacto de Paz entre as
Cinco Grandes Potências: Es-
tados Unidos da América,
União Soviética, República
Popular da China, Grã-Breta-
nha e França.

Consláeramos a negativa do
Governo de qualquer das re-
feridas grandes potências a
reunir-se para concluir êsse
Paetó/de Páz, como eviden-
cia de desígnios agressivos
por parte desse governo.

Fazemos um apelo a todas
as noções amantes da pazpa-
ra que apoiem a exigência
de um Pacto de Paz aberto a
todos os Estados»

Ass.) — João Amazonas,
Roberto Morena, Pedro Car-
valho Braga, Lindolfo Hill,
. "lizcu Alves de Oliveira, An-
tenor Marques, Geraldo Ro.
drlgues dos Santos, Franck a
Trajano de Oliveira, Antônio

,;,:-i.iíi5K£S NA LUTA

Procurem nas bancas o n. 29 de
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COMEÇOU A DEGOLA ...
(Conclusão da 1.» pág.)

número indêntieo nos Ministê-
cie Marinha, bem como um
rios da Viação, Trabalho e
Educação.

Agora vimos' denunciar não
apenas uma simples ainea-
ça, mas a demissão em mas-
sa que já se .processou con-
tra hiuis de dez mil trabalha-
dores dos serviços de obras
do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, por ordem
do governo Vargas.
DEMITIDOS E ROUBADOS

Tão pronto recebeu a or-
dem de demissão em massa
ppr medida de economia, o Mi-
nistro da Viação oficiou ao
Diretor da Divisão de Pianos
e Obras, sr. Sílvii, Cardoso de
Aquino, mandando que- pro-
movesse o corfe imediato do
maior número possível dc tra--
balhadores. Por sua vez, o sr.
Silvio Cardoso do Àqúinp re-
transmitiu a ordem para to-
dos os diretores dos distritos
do Departamento Nacional de
Estradas dc Ferro cm todos os
üístáçiòs do pais. Foram todas
então as listas negras e pro-
mt-vida a degola imediato de
mais dc dez mil funcionários;
que foram abandonados, com
suas famílias, á miséria e à
fome.

A desculpa dada, além de
«medida de economias., era
que Getulio ainda não tinha
aprovado a verba constante
do já desmoralizado Plano
SALTE, destinada ao paga-
mento dos trabalhadores dei
se Departamento. E, com es-
sa segunda desculpa, novo
golpe foi dado contra os tra-
haJhadores. Os dez mil ope-
rários, além de demitidos, dei-
xaram de receber os quatro
reses de salários atrazados.
Somente o pessoal do Distri-
to DC-U, que trabalha na cor.s-

.trução do trecho da linha-fer-
rea de Pirapóra a Formosa,
em Minas, foi que recebeu os
meses de janeiro e Março, fi-
cundo àtrazados apenas no
mês de abril. Isto se verlíicr.u.
em virtude da verba destina-
da ao pagamento dêstes! ú!tir
mos constar das despesas or-
ramentárias do Ministério da
Viação e Obras Públicas.

OBHãS PA11ALZADAS
As ultimas vitimas dá de-

gola em massa promovida
por Getulio, que deseja oconq-
rnisar dinheiro para sua po-
litica de guerra, foram oi,..
l.SüO trabalhadores dácons-¦ução do ramal que liga ás

y,-^^-^r»'^r'^r'iyy'»i-^i--^»"»»j^'«-t^^-»i-yf-- syi "tynsn mn"»|i '»yrv

PWTOHES
PBECI3AM-SE — PAGA-SE BOM SALAK5Í) ,

vTSiCr!>rlíílt"s dcvam apresentar-se nas obras de SEVERO JYii,AM>,b. a ma Luís-, Camaro, Olaria. Pode-se ÓprçRentàçitoiá 3(leste nnuncin

cidades de Lima Duarte e
Bom Jardim. Todo êsse trecho
ficou paralizado.
AS SINÈeUÃRS

O pior e tudo, porém, 6 que
enquanto, por «medidas de
economia o governo demite
mais de dez mil operários doDepartamento de Estradas de
Ferro, por outro lado trans-
fôrma essr mesmo Òeparta-
mento em verdadeiro centro
dn si.^ciiras, com régios sa-
lariqs^.pa/ra filhos e afilhados
dos seus" auxiliares mais di-
retos. Assim é que dezenas
de pâinzitás examinam pe-
ias diversas seções do Depàr-
tárnèntó', onde só aparecem
para assinar o ponto. Solríeh-
íe um dos chefões, o sr. Cai-
ces Noves, colocou no Q'-'">-
i':o ''a Divisão do Contnbili-
dade Industrial, duas sobri-
Slgis e, dois filho» — Geraldo
è:Alvai'o.— com salários ré»
gios. Mas o sr. Gàiocs é ape-
nas um exemplo. Tpoos os di-
retoros fazem a mesma coisa
ò:V?úantò prepara;:, as listas
negras da' d imissSo em mas-
sa, autorizadas pelo demago-
go Vargas.

F m A M P-1PIP111EL im ü E fe I f n ú H b
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E leiam: O mito Estillac. -r «Qndt i^í(:li renda nacional» —
Texto da Conferência dos Chanceleres sobrj a remessa de
tropas — Era açiio o CÉDPJEN

ENOR
!AN{

ÍES AS BAIXAS
WES NA CORÉIA

•pEQUIMí 25 (I. P.) — A
Jf* rádio de Pyong-Yang anun-

cia quo os exércitos pópüla-
res e os voluntários chineses
aprisionaram, até 25 do março,
65,000 soldados inimigos, puze-
ram fora de combate 326.000 e
abateram ou danificaram 1.900
aviões.

EEAI TRATADOS

PEQUIM, 25 (I.P.) — A rá-
dio de Tóquio Informa que ãiza
nove soldado americanos, liber-
tados pelos voluntários chino-
se- quo lutam na Coréia, chega-
ram até as linhas ocupadas pc-
Ias forças dos Estados Unidos.
Os 19 soldados tii.ham sido cátu
lado cm dezembro do ano pas-
sado. próximo à represa de
Chag-.Jin, a noroeste da Cpròía,
Afirmam eles que não foram

maltratados e lhes deram como
alimentação raçõe3 "^Ves.
COMBATES EN-

CARNIÇADOS

PEQUIM, 25 (I. P.) — In-
foímarse do Pior.g Iang que as
trqpas populares estão* contra-
atacando em muito pontos da
frente coreana, onde se desen-
rolam' combates encarniçados.
Em outros pontos da fri^te, é
pequena a ati.idade.

ESMAGARAM O CRÂNIO ...
(Uoncliisão da ú',« pag.)

das nos.ilidades na Coréia.
A retirada imediata de to.
das as l:rop;u- estrangeiras,
ficando o povo coreano se-
nhor c: si sorte. Ao mes-
mo tempo a convocação,
para este efeito, de uma
conferência dos Estados in-
teressados.

— A anulação da deci-
são da ONU condenando co-
mo agressora o povo chinês
í.... .ata da liberdade e quo
jámaia ameaçou nem amea-
ça ninguém de se apoderar
de terras alheia mas con-
tsibtii com espirito desuite-
ressado pera libertar a Co-
réia da intervenção ame-

De outra parto, visto que
(a ÔNÍJ se tiátisfòrma num

in ' 'umento agressivo do im.
perialismo americano, nós
devemos lutar corr. firmeza
contra a utilização da OíIU
para os fins agressw: do
imperialismo americano, de-
vemos fazer da ONU um.ver.
dadeiro instrumento de paz.

— Cor'--' os interesses
do povo japonês e da segui
rança do mundo, o imperif
lismo americano remüilari-

¦za febrilmente o Japão a fim
:l desencadear uma nova
guerra. Devemo:: obter a
cqhcjti âo de um tratn.^ti ¦'
\>ú7 com o '"'i.r;o em líCT.

-i-de acordr -com ais deelsõep
rie !'ot?c!iin. Para assegurar

Vjt.pèri no ir.r a inreiti. nós
^ p"-x,i. a co^vt;--- -*n du

•'• mn ¦ conferência dás atncn
; •,.';rí.,i-de. iio'',"u';:is (i.-ira ;;

cpriólusao do Pacto de Vni.

Bkceiár Couto, Antonio Gote-
lipu, Agostinho de ÇarvolHÒ;
Joceliri Santos, Joaquim Bar-
roso, Izaltino Pereira, Arinan-
do Mazzo, Antonio Soa.es de
Oliveira, lolandn Pinchlgér,
EIoí Martins, João .Cardoso
Armando Ziller, Antônio
Granja, Spcncer Bitencourt,
João Batista áarmet, Etelvino
Pinto, Olímpio de Melo, Re-
nato Mota, Joaquim José do
Rego, Rosalvo Francisco dos
Santos, Anélio Marques Gul'
marães, Maria du Graça, Or-
laudo Bonfim, .OsmundoBes-
sa, David Telesfora,, Hermes
Alves de Oliveira, Roque Tre-

. ,san <é Ailton Quintiliano.
DISTRITO FEDERAL: José
Lelis, Braz Alves Feitosa, Jo-
i. Paulo Santa.ia, Dantas Ed-
mundo Dantes, David Fernan-
des Pinto, Lauro Melo, Odilio
Niskier, Pedro Paulo Sampaio
Lacerda, Agenor Prazeres,
Sebastião Lu li dos Santos,
Fernando Pereira Lopes, Fran-
cisco Maranhão, Vitorino An-
tunes, Zacarias Gomes, Ru-
bens Teixeira Rolim, Antônio
Correia, Marcelino Budine,
Manoel Peri, Salvador Pina,
Luiz de Almeida, Jurdeval
Romeu, Faustino L-pes, lzl-
«oro dos Santos, Antonio Ro-
ux, Odon José de Oliveira,
Adindo Pinho, Paulo Maia,
Léa Sá Carvalho, Miguel Cou»
tinho Jarbas Machado, Addi-
as Alves da Silveira, Heracli-
des dos Santos, José Barreto,
Henrique Miranda, Manoel
Filho, Durval Dias Duarte,
Olímpio Rafael dos Santos,
Arnaldo GeneroSu, Jair Du.ir-
te Range), Francisco de Assos
.oelho, Amaricio José da Luz,
^•.stão Valentin, Euclides Vi-
uira Sampaio, Jaime Lessa,
Helmo Pestana, Luiz Gregorio
da Paixão, Sebastião Maga-
lhães, Manoel Deolindo, José
Meneses, Odilia Schimidt, Ar-
mando Teixeira Frutuoso, Be-
.licio Coméllu dos Santos, i-
nitriet Diniz, Aristeu Vquiles,
Fernando Segismundo e An-
tonio do Araújo.
MARÍTIMOS: Vicente Rodri-
gues da Costa, Manoel Jero-
rimo Dias, Manoel Martins
Viana, Severino Flores Perei-
ra, Pedro Câmara, Acacio Pe-
reira. Antonio Costa, Manoel
r.ocha, Humberto Alves, José
Tcrreira d.t Costa, Dagmar de
Almeida, Manoel Geraldo So-
aros, José de Abreu, João d'Al-
.neida Luna, Tcodoro Barbosa
da Silva, José Conceição Tei-
xeira, Paulo Aguiar, Robertd
Francisco dos Santos e RanuI»
Co da Rocha.

S." PAULO: Sebastião Dinart-
Antônio Zemignoni, Nestor
v*era, Irene Bonirnani, Ibiapa-
ba Martins, Roque Trevisan,
Paulo Roberto, Gctero i rdo-

João Bcrlina Bursa, LOu-
rival Vilar, Orli Andrezzo,
Frederico Bonirnani, Ramiro
!• ehessi, Faustina Bonima-
nl, Carminio Coromantc, Ad-
aamastor Fernandes, Fran-
cisco Ramirjs, Salvadora Lo-
des, Antor,-o Martini, Cantí-
uio Costelo Alves, João Rodri-
gues Gaspas, Américo Bron-
.aglia, Arlindo Lucena, Ma-
voei de Souza, ' - * Martini.
Galinrio de Souza, Pedro Tre-
visan, Alberico Bitencourt,
Manoel Inacoi dos Santos. Be-
nedito Elpidio Marcondes,
Antonio Mariani, Antonio Go-
doi Duarte, Pedro Tvanoni, Jo-
sé Joaquim Santana, Pedro
Alves de Oliveira, Tulman
Neto.

MINAS GERAIS: Amelio
Marques Guimarães, Dimas
Perrin, Joaquim Ferreira, Os-
valdo Ma'aquias, Antonio Fe-
lipe, Augusto Gilbert, João
Lúcio Lopes, João Mi li tão
Soares, João Cândido Pereira,
José Severiano, Antônio Libe-'.ato da Silva, João Gomes
Müniz, Militâo Ferreira Dias,
Aristeu Mundin, José Tibur-
cio, Afonso Pereira Campos,
Amancio Ferreira, João Leal,
Valdemar Silva, Roberto Mar-

gonaie e 4rthur de Andrade.

MOBILIZAM-SE AS MULHERES
:. i {Conclusão da 1." pág.)

Caros amigos:

As respeitas dò grande
Stáiin ae corresnondeptí da
«Pravda* provocaram a mais,
viva repercussão em todos;
os países e iluminam o ca-,
minho i desenvolvi mento.
e cia consolidação dn p\z.

A luti pela pa?, reali',:a^
da por tode. os povos ací-
ficoj, fará fracassa» os pia
nos do imperialismo amerj-
cano. Deve.,ios sem cessar
reforçar a luta peja paz des-
masx.-,.• ando infatigavelr.ien
te os plr. -.o: dos fautores de
uma nova guerra. E' por este
meio somente que nós pode-
remos garantir a humanida-
de , a possibilidade de eons-
truir ,:,ma vida do fslicida-
de e de p;;:. O povo caréártbi
está convencido de que'ps
povos pacíficos do mundo
inteiro continuarão a dar-
lhe seu apoio pois luta
para salvaguardar a paz
universal. E' o nosso . jvo
par:fico <iue oonauistará í
vitória.

Viva a unidade dos povos
amantes du paz do mundo
inteiro.! , -.: -.'

rai —- disso-nos D. Mary Etnilie
— as atividades da Associação
Feminina do Distrito Federal.
Principalmente as donas de ca-
sa, qu sentem na rua luta diá-
ria as agruras da cãrestia da
vida, sabem de nossa atuação e
poiàm-na.

Desde a sua fundação,-a A.
F.D.F. se colocou à fronte das
lutas das mulhores pela con-
quieta dc seus direitos, contra a
carcsüa, pelos direitos du in-
fnricia i pela preservação de

'isuil saúde. É evidentu que de-
iCendcndo assuntos de tanto in-
fceresse para a imensa rnaioria
das inúlhêres, a Associação ti-
:iha que desagradar àqueles que
enriquecem à cust dn fome do
povo ou fazem negocio com a
vida e o sangue dos jovens pari'.
guerras de eonorrsta. O ódio
desses senhores contra a nossa
entidade é precisamente porque
cia luta am ardor pala pa::, pois
as mães, filhas, esposas ou noi-
vas nãa podem aceitar passiva-
monte que seus entes queridos
Fojam sacrificados para atender
a interesses cxcursòn de trafi-
cantes sem escrúpulos.
PROTESTOS

— É necessário, agora, prós-
segue a sru. Emilli, que todas
as organizações femininas po-
pularos, o os homens como as
mulheres, so levantem em dsfe-
sa da nossa Associação, sobre a
qual pesa a ameça de fechamen-
to. Que surjam os protestos de
todos larea, le todoi os bairros
e locais de trabalhei.
MEMORIAL A CÂMARA

A presidente da Associação
Feminina do Distit.. Federal

anunciou que será entregue àCâmara dos Deputados, na pro-xima quarta feira, às 15 horas,uma mensagem de protesto con-tra o planejado alentado à li-herdade da organização, qujatenta diretamente contra aMagna Cirta.
— As mães brasileiras, concluia sra. Mary Emillie, estão sé-namente apreensivas em -f-r-
(Ias cx-genc! dos círculos «üer-rciro íurte-americanos, quequerem levar a nossa juventude
para cor',ter na Coréia. A en-
çrega do memorial à Câmara se-rá uma mnifestaoâo do repulsaa essas exigências e deve, por-tanto, ser pr tigiada pelo nv-r
mmioro possível de mulheres.membros nu nfio dn r.ossa ehti-dado. A elas deixo aqui o meu
apoio para que compareçam em• acsí àquele ato.

ESTADO DO RIO: Jaimcr
Atifuiiio Teixeira, Mauro Pi-
mentcl, Ellaa Rélháldo, José
batista Pereira, Augusto Car-
doso, Mario Paulo de Matos,
Nilo Canela, Elizeu Coneli,
Edna Nunss da Silvai Manso
Pimentcl, Jair Silveira Lima,
Fulino Cruzai. Siiverio Cart-.-n,
João Quovedo; José Cosia,
Mario GonçctlvcL de ' Brito
Valdir Pereira, Henrique de
Almeida, João Batista Mon-
te:rn, Manoel Silveira, JUsto
Américo, Antônio Pereira, de
Ira.ujò; Valter Freitas, Hum-
berto Rocha, Francisco de

ílío'GRANDE DO NORTE:
Bento Ventura de Moura, Jo-
5q Bezerra, João Gomes, Jo-
ão de Oliveira, João Dantas
Neto, Antonio Lima e Souza,
Francisco Guilherme de Sou-
za, Francisco de Araújo, Car-
Ios Ferreira .Teodorico José
da França

PARANÁ': Carlos. Ritmam
Manoel Neri, Aurélio Mcirer
P-s, Nilo Albino, Luiz Rangel,
Jacob Schm'rH, Antônio «o-
cha, Augutso Chaga, Dam»;!
liamos, José Gomes. 3Alipio
Gomes, Ladislau Paes, Aiilu
nio Sobrinho, José Feijó, Lu-
cidio Ribeiro, Francisco dos
Srntos, , .

GOiA'S: José Basilio e José
Moaris.

CEARA': João Barroso Bra-
ge, Luiz Arai Souto, Rozen-
cio Anselmo, Antônio Lopes,
Luiz de Oliveira, Antonio
Padua, José Rodrigues, Pedro
Paulo dá Silva, João Feitosa,
Manoel Cunha de Aimeidu.

PARA': Francisco Bastos,
Guilhc-rme Cruz, Jurandir Ca
bral Inibiriba Santos

PIAUÍ': Domingos Trinda-
d" Costa.

SERGIPE: Antonio Correia,
Manoel Marinho, Everto Ri'
teiro, Manoel Vicente

ALAGOAS: Florencio Lima
BAHIA: Florivaldo Viana,

Ângelo Martins, Euflorzindo
Miranda, Democrito Carvalho,
Antusa Santos, Vitorino Cae-
tano, Narciso Bispo, Benedito
Pereira, Manoel Gomes, Isa-
ias Leite, Aurino Dias, As-
cendino Bina, Elpidio Silva,
Ismael Esteves, Vitorino Pita,
Petronio Ferreira, João Pas-
sos.

PERNAMBUCO: ¦ Julia San-
tiago, Luiz Luna, Elizié de
Souza, Ramiro Justino, Edu-
ardo Menezes, Guilherme
Vasconcelos, Francisco Pas.
ciai, Amaro Silva, Aurino Ba-
lista, Edvaldo Ratis, Rozando
Santos, Casimiro Pereira, Ma-
ncel Cória, João Justino, An-
tonio Marques, Manoel de
BarrOS Filho, Francisco Go-
mes.

RIO GRANDE DO SUL:
Brasilirio Dias, André Mace-
do. Eduardo Candicò, André
liiazetu, Jarbas Siqueira, Joa-
ventura Soares, Júlio Mota,
11'ahclsco Sales, Alfredo Dan-
tas, Alanoel Gneoo, Erico Va-
louça, Hugo Andrade, OtavU)
Vargas, Adão Santos Mato
< rosso, César Gianoü e Adol-
fo Preza.

SANTA CATARINA: Livino
Gonçalves é Vítor Dutra,

' '*"— "^—^JMifcftrti^^^rtwfia^jmj^^^^^^i^^^j^^^
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so àvrnstava pela rala proeuràndo
fiSSÍS» a "«• Atú deixarmos opiado o-carro do transporto aindanao havia c-IU-sada. Francamente;¦& um rracaosu ,-ste serviço.

Foram anotsuiim os seeuint.>Ki
SI"3,,"1? a",mais ln=Snntitunlao de hoje:

üliW 1'lüAl-íL, C. Moreno e GREVUitu,, h. rtísront, UÜ0 cm 87"a|5-
íí-WpvToI'í;MÍr',Mc!;,''uita- 360 «"i-... , UaUhuK, Inácio, (iüO em 38-
?4."^rn-THí?0,1i'' m era :» 315:
TOHüPi r "í?"1 llü' 70u em «
íiviò;,-0'', ^í'81"' Süu vm « -2|B
HÜNÜlÍií'ir • ," ?"°!1' m om «

W 1,5; lIJ.JKODlAUti, Moreno 600
¦HO, na reta opuala; CURUAÜII IrU
tijlo «(,00 em 87: CALMKTE r

to, 700 em 44 2 5; MUXAXA ir

ní,M'-'.v,.,, ' L • Moreira, (100 em 3!)-?M^MA1«?A, Geraldo! 60?3»l4|6! TUYUKI-JRO. Ri.-oi'f

»AN::ak:'N-A, nibna,

em
700 em
em 43

UOO em 3ti-,
300 em 24;
700 om 42

i
.WWK,VV,-„VwvtV

niffoni. ;oo em « cojubÍ bnminPos, £00 çm 88 U^U^Ò ^7

.,^^¦V"*^"»•>»-v-v,*' -•Ww"w^.-v-v.-j

AGENTE IANQUE . .
(Conclusão da i.» p&qí)-

Asila Ohateauariand, entrand3
imediatamente cm contaçto com
o governador Munhoz da Ro-
cha. Antes, andou percorrendoo norte do ParanA.

A presença dr.1 fcíogót lio Rs,
I tado rci.u-eseuiti unia amençn ft i IV dc Truman

economia brasileiro, pois sabe-
se quo o agente americano pre-tende obter uma concessão parao desenvolvimento da energia
elétrica no sul do pais, a qualficaria em mãos ibs trustes
ianques, do acordo com Ponto

«¦«"O SYDNEY REZENDE
Avonldfl Almirante Barrò«io i,« r> ivi.\ , -

^.andar 
- Sala 403 -T^^, Sffr" 

«» «*«l -
D.orl«mc„to do 8 às ,9 hori), Aos Xdos até 15 hora,.

QUADROS PARA HOJE
Conclusão da pág. 6.

e Boh;

DOCES, BALAS E CONFEITOS

2S'I°L^! ^ cqsinha, mediante .pa^moiii.i ile diária. Rh:, da Misencoram, TI sob, NAÍK
'-"vv*»^.V-.%-.-w-V.V-v-^w-.
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CARIOCAd ;xi
A COMISSÃO ORGANIZA-

DORA DA II CONFERÊNCIA
SINDICAL DOS TRABALHA-
DORES CARIOCAS, reunida
com as delegações eleitas nas
empresas e setores profissio-
nais, e outras organizações
operárias que aderiram ao re-
ferido conclave, cuja inaugu-
ração marcada para o dia 27

do môs passado foi impedida
por motivo já conhecido por.
todos os trabalhadores, resol-
veu marcá-la novamente pa-
ra os dias 27 a 30 de Junho
próximo, em local e hora que
serüo previamente anunciados.

A realização da referida
CONFERÊNCIA é agora mais
necessária do quo nunca, pois

¦fl ifs n- n_ ifi ¦ «»• «t» »»- '*»¦¦'

is Grevistas JeMigé

os trabalhadores sentem na
.própria carne, que suas con-
dições de vida se agravam
assustadoramente, chegando
a ponto verdadeiramente in-
suportável, com o aumento

blicara um balancete em quo a firma con- •
fossava um lucro liquido de 60% sobre o,
capital e um saldo de mais de ura milhão
o oitocentos mil cruzeiros Isso dsmonotru'
bem como agem os pa.rõcs pera não pagar <

. as justas reivindicações do aumento da.<
f Depois de nove dias de greve, os opo- classa operáiial Itevoltcdos. porém, esntra,
} rârlcs da Fábrica Santo Amaro, em Maga esse fato, os trabalhadores da Santo Amaro.
} — 900 homens e mulheres, tecslões e fian- unidos em torno de sua Comissão de Rei-
L deiras, maçarequeiros e cardadores — der- vindicacões, dcc!ardram-p"e grsvo e obtive- '
. rataram a iniransigância patronal e con- ram uma viíória quo os lovaró, som dúvida <
r quistaram uma grande vitória em süa luta a conquistes ctir.de maiores no terreno eco- ,
t por melhores condições de vida. Além do nõmíco e político.

' pagamento dos atrasados, eles garantiram ^ vitória d:3 op.rárics do Màgé mss-'

, . 
' 

. J.^'_Í!_ „„ LOS TÊXTEIS: Manoel Ra-
Nota da Comissão Organizadora do conclave — Situação de miséria da classe operaria, en- mos Miguel Slmões PEL0Shuw ua vuuiuaau viyB,u«.uv.Q u« w, r. EMPREGADOS 

EM CINEMAS:
quanto os patrões estão ss afogando em lucros Brnz Alves Feitosai pELOs

tas, como as dos trabalhado- dos os trabalhadores e suas »

MARCENEIROS: Antenor Mai
bues. PELOS MOTORISTA?
jose Walcáclo e Manoel i
Souza.

QUINTILIANO

, o aumento de 40% nos vencimentos, ir.ae- tr0/ a.r.da. a tcCc,3 os trabalhadores, a im-
pendente da compensação do repouso, que p0rigl;cia _a orgeuiz-ção e ur.ídado cm sue::; ¦

' terá de ser paqo à parte. E ainda fizeram .,',»,.,_ -[--, movimento mie nasço eOToní--,
1 com que os patrões lhes pagatínem os dias ne0( jru^0 e;cc,u!J-v0 _0 estado do fonio o
, de greve.

Sem dúvida, a luta dos operários de
' Magé deve servir de e::emplo e estímulo paza
f as lutas diárias dos trabalhadores de torto
• as proiissões.Nflue amargam a fome o a mi-
, séria, para que os donos da vida enrique-

çam cada vez mais. Ha Fábrica Santo Ama-
' 

ro, como em todas as fábricas e empresas
' em que os trabalhadores reivindicam me-
, lhores salários, os patrões alegavam leuta

de dinheiro. Mas na verdade isso era uma
j_ „„„?;»- r não foi niccl-o muito

desespero, não deixa do sor justo mas — a '

experiência tsra demonstrado — quasi sem-'
pze fracassa. E o f;-acasso, num movimento >

grevista, põe em perigo a própria lula geral ,
des trabalhadoras, po'.s a greve não ó u:n ¦

fim, mc3 uma arma da classe operária pare
fazer valor os seus direitos até sua vitória \
definitiva.

¦ nauues ui-.au.u- —•- A ur«.dade o organizeção, que deram a ,

„ „«w-m r,as na verdade isto era uma vitória aos operários de Mago; 6 um ormplo ,de dmhe.ro. lias J»?*»;^ muit0 aue n£o psúor_ dei„a, do ser seau.do por
em sues luías eco- J

<
i

grande mentira. E não foi pio
• para que esse argumento fosse desmasca-
¦ rado. O |ornal «O Estado», do Niterói, pu

que nco ps
tcdo3 os trabalhadores;
nômicas e políticas.

a ¦ i r B f B a

demissão do engenheiro Claíic Jacob, da direção da Soroca-
sivindicaçÕesExigem ax- ,

!««_ T ibsrdade do companheiro preso e oulras re
Í»ana — J_lOora_ae UO w* tf , _.,__ ^ £.annntn„ trlí. nô do Pena chaves, alem de re

presentantes das Câmaras Mu

bana
BOTUCATU' 14 (Pcb Cor-

reio) — Realizou-se nesta cida-
de uma Assembléia Geral dos
Ferroviários da Estrada de
Ferro Sorocaiana para tomar
conhecimento dos resulta-dos da
entrevista de uma c->miss_o de
empregados da Sorocabana com
d Presidente da República. Ape-
sar das ameaças da administra-
;ão da íe*-ovia, compareceram
a Assembléia delegações de So-
ro aba, ttapetirungaj Assis,
Atmdo, São Manuel e outros
municípios paulistas, alem do
ferroviários da capital, fazendo

PARLAMENTARES
PRESENTES

A' assembléia, presidida pelo
ferroviário Joaquim Rodrigues,
de Itapctirunga, estavam pre-
sentes vários parlamentares que
foram levar sua solidariedade
aos trabalhadores. Entre cies
destacamos o deputado Roberto

residente da C.T B.

nicipais de Sorocaba, Campinas,
Botucatú, e Assis, como também
o vereador Ramiro Luchcrl, se-
crctãrio da União Sindical dos
Trabalhadores do Estado do São
Paulo,

crescente dos preços dos- gfi-
neros de primeira necessidade
e de-tudo aquilo que 6 indis-
pensavel à sua vida e de seus
lilhos.

A carne que o governo pro-
meteu a CrS 4,00, está eus-
tando 15, 16, 17 cruzeiros e
até mais; o arroz, o feijão, a
banha, o café, o calçado, os
remédios, o vestuário, jornais,
transportes também aumen-
taram; torna-se mais agra-

i vante ainda, com o alto preço
j dos alugueis, e os despejos

absurdos que assistimos a to-
I do o momento, elevando ultl-
! mamonte o custo da vida em
I mais de 300%.
! Enquanto isto acontece, os

salários continuam congela-
. dos: a maioria dos metalúr-

gleos ainda não recebeu os
19% que conquislaram há um
ano através da Justiça do Tra-
balho. O mesmo acontece com
os 15% dos empregados em
hóteis e outros. Os têxteis,
além de ganharem salários
miseráveis, são submetidos a
multas criminosas, forçados,
também, a tocar maior nú-
mero de máquinas, o que os
leva ao aniquilamento físico
e ao desemprego. Os ferrovia-
rios da Central do Brasil es-
tüo sem receber, até o mo-
mento,. o pagamento dos cln-
cos meses atrazados em seus
vencimenlos; os funcionários
autárquicos e paraestatais
não tôm direito ao «repouso
remunerado»; a situação das
mulheres e dos menores que
trabalham nas fábricas é pro-
caria, pois, na maioria dos
casos, as mulheres fazem o
mesmo trabalho dos homens.
e o mesmo acontece com. os
menores, que fazem o traba
lho do adulto, e percebem sa-
lários inferiores. Trabalham
também em horário proibido
pela lei. São poucas as cre-
ches existentes, e estas mes-
mas não atendem satisfatò-
rjámonfe ás necessidades das
mães e de seus filhos.

Continua a falta de liber-
dade sindical, apesar do go-
vêrno ter dito a 1.' de Maio,
que os trabalhadores devem
se organizar e reunidos dis-
sutirom livremente seus pro-
blemas. Os fatos desmasca-
ram, porém, essa demagogia.
São poucos os Sindicatos que
abrem suas portas para o>
trabalhadores discutirem seus
problemas; as diretorias ciei-

res pertencentes aos sindica-
tos de Carris e Hoiéis e SI-
milares, ainda estão impedi-
doo de tomar .posse; na cons-
trução civil, sapateiros o ou-
tros setores profissionais, cen-
tenas de associados estão ex-
pulso arbitrariamente de seus
sindicatos. Os trabalhadores
que exigem seus direitos, são
perseguidos. Surge agora o
monstruoso caso da interven-
ção no Sindicato de hotéis e
similares. A própria CONFE-
RENCIA DOS TRABALHADO-
RES CARIOCAS teve sua ins-
talação impedida.

Enquanto isso acontece, os
patrões têm lucros fabulosos
como a Fábrica de Tecidos
Bangú. que teve 83 milhões
tle lucros ern 1950, a Souza
Cruz 120 milhões. General
Electric 20 milhões, Moinho
Fluminense 57 milhões e a
Light teve mais do 500 mi-
Ihões. E assim são as demais
empresas.

Diante desta situação è da
necessidade que têm os Ira-
balhadores de encontrarem
uma solução para seus pro-
blemas. é que a COMISSÃO
ORGANIZAD ORA, conjunta-
mento cem a UNIÃO SINDI-
CAL DOS TRABALHADORES
110 DISTRITO FEDERAL, suas
filiadas e outras organizações
sindicais de empresa, resol-
veu instalar a referida CON-
FERENCIA na data acima e
convidar as demais organiza-
ções como sejam: sindicatos,
comissões de reivindicações,
associações beiieficientes e
outras, a enviarem seus re-

presentantes, dando, assim,
sua valiosa colaboração para
êxito da CONFERÊNCIA inde-

pendentemente de suas con-
vicçõès nolíticas, religiosas ou
filosóficas. .

Que sejam ampliadas as or-

gF.ríizarões existentes, eleitas
onde não as houver. Que to-

organizações discutam em as-
sembléia e em reuniões nos
locais de trabalho, coordenan-
do-as e levando-as à CONFE-
RENCIA, onde todos juntos
possam encontrar um ponto
de vista de unidade.

Depende .do esforço de ca-
da um o êxito da CONFEREN-
CA, o reforçamento da unida-
de, da organização, da solida-
riedade o portanto do movi-
mento sindical dos trabalha-
dores do Distrito Federal. Tu-
do por Aumento de Salários I
Pela Rebaixa do Alto Custo
da Vida! Pela Organização dos
Trabalhadores nas Empresas!
Por Sindicatos Livres e Inde-

pendentes! Pela Unidade dos
Trabalhadores! (Ass.) PELA
COMISSÃO ORGANIZADORA:
Olímpio F. de Mello, Sebas-
tião Luiz dos Santos, Vicente
Santos. PELA COMISSÃO DOS
TRABALHADORES DO ARSE-
NAL DE MARINHA: Hermes
Alves de Oliveira. PELA DI-

REÍORIA ELEITA DO SINDI-
CATO DE CARRIS URBANOS:
Èlizoü Alves de Oliveira. PE-
LA DIRETORIA ELEITA DO
SINDICTO DOS EMPREGA-
DOS* EM HOTÉIS E SIMILA-
RES: Jorge Gonçalves. Fer-
nando Lopes. PE-MNIAO
DOS TRABALHADORES DA
LIGHT: Armando Teixeira
Frutuoso. PELOS FERROVIA-
RIOS DA ESTRADA DE FER-
RO CENTRAS DO BRASIL:
Dnvld Telenhoras de Amorim.
PELOS METALÚRGICOS: Izal-
Uno Pereira, João Paulo San-
tana de Oliveira e Abdias Al-
vos dà Silveira.. PELA UNIÃO
DOS OPERÁRIOS MUNICI-
PAIS: Alacrino Dias e Alfrc-
do Rangel. PELOS COMER-

CIARIOS:, Paulo Antônio Maia

e Benício Guimarães. PELOS

SAPATEIROS: João da Silva

e José Brasil. PELOS ALFA-

IATES: Eurico e Martins. PE-

-_.•%."_. *------. -----•--"•"•-'•-*V"'-^*V'*41
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y. MAIA

JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.
_t_ -fn ¦_-_-i.ii **» «ft-««-fr-

FILME SEM TÍTULO
Nem todos os filmes guardados na n.omóm iiifantiUu juve-

nil estão registrados nas untolofiins, entre as destacadas realiza-

ções cinematográficas. Lembrar estes filmes, de segunda ou ter-

ccira categoria (quase todos sem titulo na recordação, porque a

juventude acolhe, apenas, o espírito das coisas), 6 sentir, também,

o ácorâár das antigas «niatiriééss barulhentas, adocicadas no pa-.
ladar, como o gosto das mariolas, do chocólat e da hostela pimen-
ta, vendidas pelo baleiro. ,'¦'¦•'•'•'_

Nestes últimos dias, vivendo a Alegria, a Vida e o desejo da

PAZ dos representantes juvenis de vários Estados de nossa pátria,
durante oa torneios espõvtivèjsj artísticos e literários do 1." -.fi£-
T1VAL BRASILEIRO DA .lUVE.NTUDE, lembramos de um veho
TIV-VL BRASILEIRO DA JUVENTUDE, lembramos do um velho

filmo que até hoje não foi esquecido no catálogo, sem rótulos, de

nossa memória. Esquecemos o titulo do filme (talvez seja «Os ho-

mens de amanhã?, de Fráhk Borzage), porém, ficaram vivos, ua

lembrança, a juventude daquele bairro pobre, como o do East bi< e

novaiorquino. Eis, rapidamente, o assunto do filme: — encravado
entre os edifícios de uma grande metrópole, existia um termie-

devoluto. Graças a um complicado inventário, os joven3 podiam
encontrar, ali, um local para se reunirem e praticarem os seus
esportes. Aquele pedaço de terra era mais que um clube ao ar livro:
era um país, porque, ali. os jovens libertavam a exuberância de

seus gestos e confraternizavam as suas vidas. Porém, surgiu um
frupo de jovens, moradores de um bairro próximo, onde co espaço
vital era um problema crucíánte». Queriam eles a posse do terreno
baldio. Resultado: guerra de tomates podres, pedradas e pauladas,
No final da luta, entre «õ grande número de feridos, com escorria-
cões ligeiras»; foi encontrado um menino morto. Era êle, o mais li-

rico e pacífico de todos. O abalo foi geral. O próprio exército ata-
cante chorou e assinou um tratado de paz, indissolúvel. O dou

grupos passaram, depois desse dia. a ser amigos. Usufruíam jun-
tos a liberdade, comum, que oferecia aquele pedaço de terra, en-

cravado na floresta de cimento armado, como so fosse uma cln-

reira luminosa. ,-, ¦ ¦ v
Sabendo das dificuldades encontradas pelas Comissões fe-

derais e Estaduais do li* FESTIVAL BRASILEIRO DA JUVEN-
TUDE; para conseguir transporte e local para as realizações, <lo

seu programa esportivo e artístico, e presenciando a sua vitorio
sobre todas as dificuldades para afirmar c oferecer uma provado
valor de nossa juventude reunida, lembramos o conjunto do sim-

bolos deste filme qúfl ficou, sem título, guardado em nossa me-

móôria e cujo final mostrava a construção de um magestoso gre?
mio, sendo construído, para a juventude pobre, naquele pedaço de
fcciTíl.

Ó final deste filme, é, sem dúvida, reformista. Porém, a ju-
ventude de todos os países saberá construir no 3.» Congresp, ora
Rerlim, e consolidar no mundo, a sua morada de VIDA, ALli-
GRIA E PAZ.

Tendo em vista que não de-
veriam manter ilusões quanto a
medidas de proteção por parte
do governj, pol.í o que a comls-
são conseguira fora apenas va

M irera. nresiclente aa -;..-- ».;¦¦ ;»"r *«••-»•_""" -. -•-

deputados Nelson Omegna e Re- gas promessas, sem perspecti-
aep v_j de serem concretizadas, a

p í'l fa II— B—
X^j"'vÍf„ tâ_l

PREFIRA

iilif
100% PURO E 100% GOSTO?

rsiribuidores dos afamados

„~,.tos Confii!.$
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULICÉA LTDiV
TEL.: 49-2020

Tanques nas Euas
Para Esmagar a Greve

-nf
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Conhesa s« Direitos
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Calheiros Eomfira

TTn, rtn. trrandes deíeitoa da Justiça do Trabalho é o valor que

os Ma|i|% do ^-s-- gfi
munha do patrão. O jus o,6 »WW| Séssém pouco
por quem depende íS|^g^31^aS afirmar-
crédito ou fof«c$g!MSaidos Tribunais 6 para dar

di esteve doente no calculo, do tompo de 
^lfelPmo(lifica(los pola

b) sim, os contratos de 
^balho 

so pon..n _ ainda

S^_T_t¥_í^'TaJ-S»í-'—-
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

Assembléia resolveu: a) Eleger
uma Comissfló Central que diri-
gira as luta3 pelas reivindica-
ções; b) lutar por um aumento
de 500 cruzeiros para todos os
que ganhem até 5.000 cruzei-
ros: c) Suspensãi do regime
de multas e devoluçP.o das mui-
tas já efetuadas: d) demissão
do engenheiro Clafic Jacob: e)
restruturação do quadro; f)
lançar um manifesto a todos os
ferroviários da Scrocabana; f)
exigir do governador Lucas
Garcez a liberdade do ferrovia-
rio Manoel Correia, que se en-
c mtra preso hi nove mcrtis por
deíender os interesses da corpo-

j ração; h) envia: ao Presidente

I da Republica, uma mensagem

protestando contra a proibição
quo pesa sobre os trabalhadores
de autaiquias de se sindicaliza-
rem.

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auni'iar
da Casa Bsríés — J. li
Pt eard.
Maíerlai fotográfico em

geral. — Fumes —
revelações

Rua do Teatro. 21 -
1" s dai. (Próximo ao
Largo de S^o Francisco
— Tel. 43-2145.

Retornaram ao trabalho os grevisi as da Viaçãó do Rio Grande do Sul
sob ameaça de fu sis e msíralhadoras

PORTO ALEGRE, 23 (IP)
— retardado) — A greve dos
ferrovairos da Viaçío Férrea
Uio Grande do Sul foi esmii-
gáda pelo governo de Vargas.
Em Saritá Maria, ponto cha-
vv das comunicações ferrovi-
árias de todo o Estado, cen-
Iro do movimento grevista, o
general fascista Mazza, oho-
decendo às ordens cio govor-
no ocupou a cidade com tan-
ques e «jeepis». Os caniK'. s
dos tanques e as rnotrallia-
doràs ,'.os «jeêps» foram apon-
tadas para os operários. Es-
tes, no entanto, não s_ dei-
xàram intimidar. O primeiro
trem qu. circulou ern condu-
zldo por um ferroviário, i;ob
a ameaça de fuzis nos rin^.
Centenas de grevistas tenta-
ram impedir a circulação da
locomotiva, mas foram ata
çadòs a tiros de fuzil e me-
tralhadòrà pelos soldados da
Brigada Militar. Os operari-
bs resistiarm co mas armas
que tinham à mão: pedras e
pedaços de madeira. Os ter-
roviarios foram, ainda, agre-
didos a golpes de espadas e
coronhadas, s.ibendo-se que
há vários dias centenas de
feridos.

Aníos mesmo de esmagada
a greve pelo terror aberto, os
ferroviários; manifestaram já
« seu-estado cl. espirito para
com os d-magogós do gover
no de Vargas.

Numa das grandes assem

blèias operaria srcalizadr.s
cm Santa Maria, ao ser pro-
nuhciadò o nome de Brochado
c!°. Rocha, deputado do PTB,
os ferroviários prprrompprarri
cm estrondosa — vaia.

Da mesma forma, quando ,„„„,,.
foi lido naquela assembléia i mensagem, sem aplausos

o telegrama enviado a Var-
gas, a jjrande massa, desilu-
dida com suas promessas e
sua indiferença para com os
trabalhadores, manteve-se im-
passível, recebendo com sig-
nificativá frieza a leitura da

)^_.^ —A ~~-~

(Ecsèrilia informativa da Agência «Intcr-Press»
c tios nossos correspondentes nas Fábricas)

SAO LUIZ - ODEON - IDEAL
ROX- — CARIOCA — FLOIUAt,
NO - MARACANÃ - MADUREI-
EA - ODEON NITERÓI - «Guer-
rlllielros rias Filipinas, com Tyro-
nc Power, á3 14, 1B, 18, 20 e -'2
horas. ,,.,,

VITORIA — IPANEMA - AME-
RICA — MPN DE SA' — <-S(; isto
t) pecado», com Lynia Lny e Ri-
charcl Greeno, na 14, 15,40, 17.30,
1Q,00 20,40 e 22,20 horas.

PALÁCIO - IUAN - 1CARAI" -
<.0 Casamento de Chlfon», com
Odette Joycux, às ,4, 10, lá. 20
o 22 horas. ,'-..'-

PLAZA - PARISIENSE - STAR
OLINDA - MASCOTE - PRI-
MOR - ASTORIA - RITZ -
COLONIAL - II LOBO - «Vida

14. 16, 18, 20 c 22 horas.
TR1ANON o CAPITÓLIO - Se»-

sões passatempo a partir das 10
horas Ua manhã.

TRINDADE — íCaiçaraj-, cotn Ella-
ne Lace, e o seriado do «Supor-
-Homem», âs 14, 16, 18. 20 * W
heras.

TEATRO

SERltADOR — Não fciclon».
UKOUKIO — cMoultn Koiigç» con,

Elvir-.-i Pagü, Mary Lopes. VVar.çí
0'Avlla. as 20 e 22 horas

,-w..)ci<i t:,\< .i.viaoo - *i'3r-1{i*|icaca_
r.f-lo». n« 21 horas

dèT niínhõ" vida», com Farley Gran- j r.AIlI.OS GOMRS — Não funclon»
der e J.onn Evans, *- " '¦' ,: '"
20 e 22 horas.

ãs 14,; lü. 18.

Caía.**

M As Caixas nao exigem pe-
rlodo de carência para a con-
cessão do auxilio-funeral. Ao

xecutor do enterro é paga
ümalnLnizaeao das despe-
zas feitas, até uma quantia
,gual ao dobro ^ salário mU
nimo vigente no local do fa
lecimento. No caso de.existir
beneficiários com direito, _
,-eceber pensão, a importan-
da indenizada ô descontada
do valor do beneficio que for
concedido, em cinco presta-
ções mensais.

O IPASE paga aos benefl-
Arios ainda sob o regime do
nãcreto 24.563, a importância

de Cr$ 500,00, a titulo do adi-
antamento. Ao executor do
funeral de um servidor nes-
sas condições, uma indeniza-
ção das despezas feitas atè o
máximo de Cr$ 500,00.

Pela Lei Orgânica da Pre-
videncia Social (projeto), o
auxilio-funeral a ser pago por
todas as instituições, é fixa-
de ern CrÇ 1.000,00 para os te-
neficiárlos. Para o executor
do enterro, na falta de bene-
ficiarios, uma importância
até o limite de Cr- 500,00. re-
lativa às despezas feitas. Nao
é exigido o perido de caren-
ei»

Sedas — Lãs — Organzas — Algodões

— GRANDE MESA DE RETALHOS -

Compre na Casa das fazendas bonitas

A BONECA DE SE.QA,

Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires>

Os empregados em casas
de divcreiios desta capital re-
ü-.iirám-se cm assembléia ge
ral, a fim de discutirem o
problema do aumento de sa-
lários para a corpora .'j. Koi
nomeada uma comissão que
f cará responsável pela ela-
boração de uma -tabela que,
depois de concluída, será
apresentada ao sindicato pa-
tronai.

Declararam-se em greve os
funcionários da Caixa Econo-
m.ica Federal cio Estado de
Goiás. Os grevistas, além de
outras reivindicações, pleitei-
am equiparação de salários,
pois pe.-cebem mvnos do que
seus colegas da Capital Fede-
r,V

¦k

cerca ae SOU alfaiates e
costureiras estão ameaçados
de te,em suas matrículas
canceladas no Sindicato, por
estarem em atrazo o paga-
mento de suas monsalid '-es-
Em reunião realizaria no
Sindicato, esta semana, fl-

cou estabelecido o prazo até
5 de junno para que esses
associados se quitem na Se-
..¦rei ..ria do órgão a que per-
tencem.

Noticias procedentes de
Delem informam que os por-
tüârios dessa Capital envia-
ram um memorial ao Presi-
dente da Republica exigindo
que o Serviço de Navegação e
Administração do Porto do
Pará cumpra os dispositivos
contidos na Consolidação das
Leis do Trabalho, referentes
ao horário de trabalho, pro-
teçáo para o trabalho consi-
rlerado insalubre, salários,
etc.

•
Mais de 80 camponeses de

Sitios Novos, est t'o de Cea-
rá, postaram-se durante vá
rias horas em frente do Pa-

- tia ' "7 exigindo alimen-
tos ao governador Raul Bnr-
hosa. O governador recusou-
a; a -itende-los er. mandou
dispersar' os camponeses com
a sua policia de choque.

a st as
Bolsas

Malas
.vmy.e, de preferência, na Fábrica

Sania Bárbara.
RUA DA CONSTITUIÇÃO. 10

Vtf4.^«««4,-;Mt^f^^«^.;.^>{<4.^4<.«dnH-4>>H^>>{'^^>^>>,.,4'<i<v<i>-]-<.

METRO PASSEIO - TIJUCA -
COPACABANA - «Men «irncBp
tem dono. com Van Jhonson e
Esthe.r Williams, ãs 14, 16, 18. H)
e 22 horas.

PATHE' - MARAJÁ' - «O cor-
cunda». com Piem; Blãrichar, as
11 lli, 1S. 20 e 22 horas

AKT PALÁCIO - COLISEU -
RTVOL1 - CASINO N'A'I AL -
TRINDADE - BARONESA - cA
rua», com Mal-Britt Nilr-son e
Petcr LlnilRion. às ii, 10, 1.8. 2»
.- 22 hora9.

SAO JOSE' - «Viciados», com Ma-
rielia Lott! o Emílio Ohione, aa
li II), 18. 2U e 22 horas.

PRESIDENTE - PARA TODOS -
Hugo Del Canil, às 14, 10, 13,
2U c 22 horas.

alvorada - «Lygla», cam Merle
Oberòii, As 14, 10. 18, 20 e 22 hs,

NACIONAL — «Legião Sinistra», as

lir-IGINA — «Nlnotchka», com Dul-
cina e Odilon, as 20 c 22 horas.

,: .1 f, -\ I. I. A i> i rt - «O mundo 4 NpaiO.,
6 ho*

aoswj. com Bibi FeiT-jira e Coi*.
as 21 noras

Kl VAI. •- «,.'h,ruca>, com Aid»
Onrrldri <• Dclorses. as 1C, 20 «
o 22 horas.

FOLI.1KS — «Buenos Aires & vista»,
uomilniiia Bittencourt, Nçlson
Gonçalves c Waller d'Avtla a»
20,30 e "2.20 noras

JAUUKL — «O' de pnnacho» com
Da.-i-y Ooni-alves e sua Cia d»
p.,,.io,.. .-.. -n c -i<2 m,ras

COPACAI1ÁNA - «ZO Prased»».
num recital do poesia nordestina,

i",)!.l.,l''-' .'.-•ulin Rn„Kí», coia
Cia' Argentino df Atraçfles, \s 20

22 liorua
U1.UK1A - «falta um zero nesss.

Historia», com Jayme Costa e su»
Cia. De Comédias, aa 21) e 22 h».
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DK. ANTÔNIO JllSTlNO

1'litüHIKS UÜ MKNlS/ilSíi

Ul.lMCâ üliKAL

0on»i,,t6riol Av. Nilo 1'n-nnha, u.
,05, D.» aml- -i sa'UB Wá-'Mi -

Torçii», Ijuintii» e Suliadii» da»
U a» ,4 hora» —

DK. ODILON IMriSTA

eu,i,„oia e tiiM".,o,.,i(iiA
âranj^ 1'Brto Ah-Kre, TU - í.» »nd

DR.
,'erc»».

Ai.crno coutinho
Q.liítM t Soharto». I
H.S0 af ,í i.oras.

Una Aitíi.i Alvlni, -ti «m» S*!
reli; k:.w-i6

()f{. iritÁNDOi.O PO.NSKCÍI

IC (a mm p-
ADVOGADOS

DR. SINYAL PALMEIRA

Iv- lilo tlranco, 106 - 18.' «nd. ^
Sal» n. 1.512 - Tel!. *--U33.

DU. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Urdem do» Advogado» do flr.iiiil —
Inscrlefio n> 1.802 - Tr»ves8» do
Ouvidor, 32 • 8 ' and. - Tel. 63-4205

j DK. USMUNDO BESSA
! Uaa Uoncalves Dia», 8» - Sal» U0S —

Das 10 ã» 18 hora» — Tel. 111-1,771.

ÜR. SIIETONIO MACÍtIL
PEREIRA

il.- F.ru.-,i»o Hraga, SS» - 1.» «Do.
— Mil» II rdl'lc,o Profimlou»,
ilfsiilúMiiai - As terçai), quliiluu t
m-.uii ,i'lrii», dati 11,80 às 12,80 c
,iu, II i- 18 Oo»» - Teli. 12-7180.

Dllil ItlilM)

i-.„i«ulm» a» fii-Runila». <(uailu« <
Sevms fi-iru». da» 11.80 II» 18 hora»
Atinile «A ™m hor» manada - | Uu» »»o Vuse,
Una Álvaro Alvim. 8> • Snl» «IS'l

Dl! DEMlíTRIO HAMAN
- ,» nadar —

li.ielo.u- {'.'-,«04
t:.sl_A.\AI>A 1)0 OKSTEI.O

Ult. AllAZI COIIEN

. HuUv. Htír%. dè íttlulto» «• uriam.»"
- Ilucaca* tcnilo urlonrla» « «no-
1'utálÀ '••> nmlijiB os sexo» - Kxoiiii'»
periiidlcor de satiilo - Kxaino» pri'-
i>iipniiii» r prA-natal» - ,-ani-er -
SIWI» - Uenmntlsmo - Olcnreln

eontl - Kletrlriilade medlcii.
(lONSULTAS .'OPUl.AltKS

Ituv Sete de Hetomhro 18 — Sob.
Tel 23-8024 - Diariamente da-

III I» 18 hora»

LEILOEIRO

i

E 11 C LI D E 8

KUüLlUK- - l.eloetru 1'ilbllco.
1'nMlio, - Movei» - lurreiiu». rir
Kscritòrto o Sulãc Oo Venünt, ¦» nut .

d» (JuiUii.ila, a — i.' uiiiíii.

DR. LÍIIZ WERNECK DE
CASTRO

,ttl- 00 l. uiliir,. .1' .iu,a ti ¦ ti'
and. Diariamente d» 12 èl U •
dat 10 at ,3 na., (Kxeetn so» «ab»;>

Telefones 4I-BSG4

DR. ANTÔNIO V1CENCONT1

Av. 13 de Maio, 28 - ti» and., tu.
2210 - Iliuriauiente ds* 9 i» 10 k»,

Tel: «2-2S7*

ÜR. l'Alll,0 REBELLO O-
SILVA

i
A», li de Maio. 28 • W «Id., *

22,0 - Diariamente da» l' »» »

e da» 16 * 18 nor». - T«" -«-»"¦



VOLTOU A VENCER A PORTUGUESA - Jonkoping, 25 (Espeáal para a IMPRENSA POPULAR) -
Jogando, na tarde de hoje, contra o Gondra:F.C, a Portuguesa voltou a ve,ncer, mantendo-se, assim, invicta nas
canchas européias. A partida terminou com a contagem de 1 a O, sendo os brasileiros muito aclamados.
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EM CARRO ESPECIAL SEGUEM HOJE PA RA VITÓRIA OS CRAp.UES DO VASCO. A COMPANHANDO A DELEGAÇÃO VIAJA O ÁRBITRO CARLOS DE O. MONTEIRO
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Meiídoiiço; Kloy e Pinguela. Destes apenas Eloy, que ficou no Rio, não .seguiu para Poços! de Cal-

da», onde já se encontram os outros dois, gozan do as delicias dessa estância hidro-mineral.
""¦"¦ """ —¦——¦¦ 
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Estará novamente em ação, na iarde de amanh ã, o esquadrão rubro-nogro — Veiado Eklind
251 (Especial--

IMPRENSA POPU *
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ESTOCOLMO,
pura a
LAR) — Segue amanha para
SundvaU os craques do Fia-
mengo, que irão enfrentar na-
qucla cidade nórdica a seleção
do norte da Suécia. A partida,
marcada paru domingo, está
isendo çguardadft com grande
ansiedade, do vez que o carta-/,
dos rubro-negros é dos maio-
ycK em todo o pais.

O conjunto rubro-negro pura
O encontro de Sundsvall será
o mesmo da estreia em gra-
macios escandinavos. E isto
por que, o próprio Bria, ausen-
t« no cotejo dn cidade de Mal-
jnoe, estará presente a este
•rabate.

Assim, a Inclusão do centro
«íédfo guarani será a única
Mtorasão da equipe rubro-ne-
gra para a sua quarta exibi-
jôo na Suécia.

O arbitro desta peleja nBo
Borá o sr. Ivan Eklinnd, que
foi vetado pelo Flamengo.

Novo Triunfo de Fangio
BERNA, 25 - (INS) - Na

segunda e última prova de
teiTvio, o argentino Juan Ma»
miei Fangio classificou-se em
i.» lugar, com uma média de
1G8.168 quilômetros por hora
ao redor de pista de 7,28 qui-
lometros.

O italiano Giuseppe «Nino»
Farina ficou em segundo lu-
gar, com 166.095 quilômetros
por hora e em terceiro p .ta-
Jiano Luigi «Gigi» Villoresi.

EMAGRECEU PARA
LUTAR

NOVA YORK, 25 (INS) — O
campeão de pcso-leve, Ike
Williams, fez hoje a duras
penas o peso de 135 libras na
segunda peságem para seu
encontro desta noite com Ja-
mes Carter.

Nós vimos» ©a

«Nunca dois cavalos melhoraram canto em tão pouco tempos
«jf «ta o quo se dizia quinta-feira, no Hipodromo da Gávea, depois
pi» realização do sexto pareô. De íato, a parelha Kio Verde-Hoaam-
Ao que dias antes havia corrido abaixo da critica, foi mandada pa-
*a a cabeça e quase vingou a dupla da casa. Seria mais um tiro
Brerfelto da turma Jorge Jaliour, Mario de Almeida & Cia. Ltdu.
fcisaemoB «t'iro perfeito;» porque como já estamos acostumados a
presenciar, nada acontece aos Uvabrõe-i do turie quando se verifi-
cam casos escabrosos iguais a este. Se quizessemos inunierar os
üroB já dados pelos animais da jaqueta encarnada e eoBturas a/.uiü,
ins tsois páginas deste jornal wn-ium pequenas, Semana sim, sema-
na não, os apontadores são mn-preendidos com mais uma tacadinha
tia famosa Iwm;i,

Infelizmente, paaa o nosao turie, a Comissão ile Corridas não
fleui um critério único no julgamento destes casos. Quando se tra-
ta de um João Ninguém qualquei', a coisa é suspensão por uni ano,
rompimento de relações, cassação de matrículas e etc. Entretanto,
quando é nm Jabour ou coisa parecida, a CC se acomoda c nada
acontece aos responsáveis pelo» assaltos a bolsa do povo.. Mo é
jmo, mas é a realidade.

Nós, aqui, deBte canto (te pá&ina, somos obrigados a raciocinai
.Üa seguinte itt&ftMra: quando um Jabour qualquer assalta o povo
a GC silencia, ou porque tem medo de perder o lugar ou porque
•stâ também na boca rica. Bsta nossa conclusão deve ser também
'* da maioria dos qee írsquwtMMn as dependências do Hipodromo
'«ia Gávea.

CEGUINHO

O argentino Groilan Gonza-
lez, manejando um «Talbob
mais lento que os carros de
seus competidores, completou
o circuito em 2 minutos e 55
segundos.

Fángl disse: «E' muito pos-
sível que o «record» para a
volta seja batido domingo, na
prova de 42 voltas».

.w«cjwwwwvwvA»vw,

•-"./WVW« ^«UV/AI

A inédita Dinnn, do criauSo c
proprlciiado dos Gussos, quando
trabalhava quinta-feira bateu na
cerra, fraturando ns duas patas dl-
antclras. So depois de uniu hora i
quo o veterinário do plantão npe-
reeeu para sacrificar o animal que

(Concluí na 4.» Pág.)

•O CHOQUE N. 1 DA
TARDE DE HOJE EM
PROSSEGUMEBÍTO

DO TORNEIO Mimi-
CIPAL — AS PARTI-
DAS GOMPLSMEN-
TARES — OUTRAS

NOT-AS

Teremos hoje mais uma ru-
dada do Torneio Municipal.
Apresenta-flü o Fla-Flu como o
choque mais empolgante dos 4
que serão disputados. E isto
não só por reunir dois sérios
rivais, como também por cons-
titulr-se cm mais uma oportu-
nidade para a queda do unlco
invicto do certame o Fia-
mengo.

OS JOGOS COMPLETARES

Dos demais jogos, o que tra-
varão Vasco e Olaria surge co-
mo o mais Importante. Será
disputado na longínqua estação
de Moça Bonita, no campo do
Bangu. Ambos os litigantea
lutarão decididamente pela vi-»
toria, de vez que a derrota sig-
nifica liquidar com suas preten-
soes no atual certame.

fjotafogo e Bangu, numa par-
tida em quo o clube suburbano
é o franco favorito, e Canto do
P.io e Bonsuccsso num prelio
duro são os prelios complemen.
tares da rodada de hoje.

EM POÇOS DE
CALDAS O BANGU

As ü,30, por via aérea segui-
ram os jogadores do Bangú,
para Poços de Caldas onde
permanecerão 20 dias, em re-
pouso, para uma recuperação
fisica. Somente um jogo será
realizado, dia 10, contra o
Caldense. Seguiram todos os
titulares e alguns reservais.
Também Ondlno Viera seguiu,
sendo que a chefia de delega-
ção está sob a responsabilida-
de de Carlos Nascimento.
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(Ml»,' O conjunta rubro-anil

EJ1 SANTOS OS ALVOS. Deverá embarcar hoje pnra São
Paulo, a equipe principal do São Cristóvão. No Estado bandei-
rante os alvos atuarão duas vezes. A primeira, na tarde dc
amanhã, eni Vila Bèlmiro, enfrentando o Santos. E a segunda,
ou seja, a sua despedida, deverá realizar-se, quarta feira à
noite, no 1'acaembu, contra o Corintians.

Madureira \ x Corintians
Hoje, no Pacaembu, o interessante Inieirssia-

dual — Malcher, ha arbitragem
Também o Madureira resol- 

veu dar um giro. E tomou o
mesmo rdmo do São Cristóvão.
São Paulo. Os tricolores su-
burbanos, no entanto, atuarão
na própria capital, na tarde de
hoje, dando combate a. aguer-
rida equipe do Corintians, qíie':ae sagrou viceeampeéo dó'V
Torneio Rio-São Pattlo.

A DEÍ..ÍX5AÇÀO
A delegação do clube sslMir-

buno seguiu chefiada p«lo pi-s-sldente do clube, sr. Ângelo
Eilpi, e secretariado pato fci-
dc-fectivel homem da pasta
preta, o conhecido Waldeníar
Silva. 0« restantes lntegran-
te« da embaixada são os joga-dorce: Paulista, Bitum, Wèbo»,
Cla-udlonor, Ângelo, Apio, He-
lio, Jüitão, Cardoso, Sérgio,
Ocimar, Mineiro, Tawipinha,
Usvaldinlio, Oaneliftha e as
duas aquisições pernacnbuca-
nas, recentemente contratadas.

O prelio, quo será realizado
no Pacaembu, na tarde de ho-
je, contará com direção do úr-
bitrio carioca Alberto da Ga-
ma Malcher, que viajou com a
delegação.

*¦**'* f' r ¦«»—r--' <»-^^--| dikeTOR : PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV

VFLAMENGO X¦' FLUMINENSE

Campo do Vusco. —
Aristocilio Rocha.

*0*

i

Juiz

I VASCO X OLARIA
Campo do Bangú. — Juiz

Milton Silveira.

BOTAFOGO X BANGU'
Campo do Fluminense.

-— Juiz Osvaldo Pereira da
Cruz.

*0*
CANTO DO RIO X

BONSUCESSO

Campo do Madureira —
Juiz Ivan Capellotl
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VIAJOU O OLARIA
Atuará em Cachoeira do Itapemirim — Uma,

Fanzi e Alvarez na embaixada
Outro clube carioca que nes-

te fim de semana estará em
ação fora desta Capital será o
Olaria. O grêmio bariri, apro-
veitando-sc da folga quo lhe
concede a tabela do Torneio
ciiaveco, estará em ação em
Cachoeiro de Itapemirim, no

Espirito Santo, nas tardes de
hoje e de amanhã.

A direção técnica do grêmiosuburbano aproveitar-se-á da
ocasião para fazer estreiar em
sua equipe, as mais recentes
conquistas do clube da faixa
azul, ou sejam Lima, Tanzl e
Alvarez.

Perdida
Continua perdendo terreno o Arsenal — A vi iória dos alvi-negros

OS GOALSVoltou a decepcionar o Arso-
nal. Jogando contra o Botafo-
go os «giiénnérs» não foram
alem das pernas. Apresentando
a velha formação do WM, os
seus integrantes deixaram-se
envolvei- pela equipe contrária.
E si náo houve goleada, isto se

deve única e exclusivamente â
fraca exibição do Botafogo, cujo
conjunto esteve abaixo da cri.
tica. Os seus integrantes só
valeram pelas jogadas indivi-
duais, pois, nem nos lances que
resultaram nos dois tentos se
observou a manobra de conjun-
to.

No primeiro, aos 17 minutos,
o que se viu foi uma jogada In-
dividual de Jarbas e que iria
ser deperdiçada, não fosse uma
entrada de Zezinho, num lance
igualmente individual.

O segundo e ultimo tento nas-
ecu de uma jogada exclusiva
de Jaime, o qual, depois de le-
var a bola até a linha de fuu-
do, chutou-a sem pretensão al-
guma para goal, de vez que não
tinha ângulo. O zagueiro in-
glès tentou interceptar, sendo
infeliz, no entanto, pois colocou
a bola no fundo das redes.

JUIZ Biythe
RENDA — Cr? 432.435,00

ARSENAL — Swindin (Platt);
Scott e Barnes (Shaw), Forbes
(Barnes) Daniels e Bowen (For-
bes); Ropher (Cox), Loogie,

Quasi houve "sururu"
Gorming (Lewis), Gudmusson e
Morden (Ropper).

BOTAFOGO — Osvaldo; Ger-
son e Santos; Rubinho, Carllto
e Juvenal; Paraguaio (Jarbas,
aos 17' do segundo tempo). Ge-
ninho, Ariosto (Prllo, aos 21 da
final), Vinícius (Neca, aos 30'
do primeiro tempo e Zezinho aos
32 do segundo) o Zezinho (Jai-
me. aos 32' final),

PRIMEIRO TEMPO — Em-
pate, 0x0.

GOALS — Não bouva
FINAL —• Botafogo, 2xe
GOALS —. JarbM • S«ott

(contra)
ANORMALIDADE» — Dttta

vezes Zezinho entrou desleal,
mente sobre adversário», tendo
havido reação pronta dot lngle-
ses, havendo em conseqüência,
principio de sururu.

O quadro do CoritttiaHs, o qual, na tarde de hoje, dará combate ao do Madureira, sob a direção doMalcher ;—

QUADROS PARA HOJE
FLUMINENSE. - Veludo; La-fayette e Nestor; km* HmH«m
S&ÊS&8&Ivsson'Telê'Rohson e d-"1*1*»* 

^^
JíLAMENGO. — Antoninho; Niiton c Job; Nelio. Flavio p foul/uuPaulinho, Manteiga, Gringo, Hélio e Artúrzinho. ..,™,. _!?£

SfS rr»r8ii!líf„aA1vrto: v elsou e, A,,toni»ho; João Marti»,Amornai e Carlinhosj Noca, Vaswnteios, Amorim, Alv«r« • i*n.
OLARIA. — Itagorc; Osvaldo e Lamparina; Joge, li»™ e A*d*ÍM
CANTO DO RIO. _ Horacio; Verniz e Manoclzinho; Edótk Di.
Blo^uc0Fss5erí0! il™%fr°'Sim?*' mBmffiSs*HUíNhUCESSO. - Borracliinlia; Havilsson e Sidney: Ventur*Ismael e Jofre; Álvaro, Gutembe.g, Vassil, Aristeu e J.ir? 

'

MyLove, Herodiade e Tuyusero Nossa Acumulada Para Hoie
c»taaTTiST!k i:':'.ÉP!ft;í d .,! PROGRÀMAfí E M.QMTÂT7TAR nPTrta TC Dinà ao OTAvrtoo nrrn„Am «i&s&ii;; OSABATINA

Ir» PABEO — W6* MTS. — OK$
40.000,00 — A'S 13,30 HOBAS

1—1 Dow Pcorl, C, Moreno .. M
í-2 Qíéy GiH, L. Rigoni .. 84
S-S New Star, J. Mesquita .. 54
4—4 Dariego, I. Souza .. '.. .. H

V- PABEO — 1^00 MUS. — CRS
30.00,00 — A'B 14,00 HtfBAS

1—1 Sargaco, L. iligoni...
í a Bgrcglous, A. Poi^tilho
>-S Itnpâoto, D. Moreira ..

4 Lampo, C. Moreno ..
9—6 Tarnae.011, ffi. Castillo...

6 Attacker, L. Dloz .. .,' 7 Nilo, ,T. Martins ,
4—8 Carunahy. P. Tavares .,

D Noviço. E. OTlho .....
10 Toropl, N. Corro .. ..

56
KG
C6
52
5(1
58
52fietah

I» PABKO — 2J00 MXS. — OBI
M.OflO.OO — A'S 14,30 HOBAS

1—1 My Love, 5". Irigoyen .. 69
> .HoeoIuIú, D. Ferreira .- 67

%~-2 OscUlo, B. Castillo ., .- 57
3 Zlngaro, N| Corre .. *,••; 49

»-4 Oreja, N| Corre 57
6 Oambrlnus, L. Dian .... 68

*-e Elatl, N| Corre 67
» Zaiindbar, U. í*j)inlHt .. it

t> i*Ani:o — clássico i.wra
A1VES DE ALMEIDA — 1400
MTS. — A'S 15,10 — CB$ ....

1—1 Horoiiiailu, D. Ferreira
2—'1 Nigéria, O. UllOa .. .
3—3 Curragli, F. Irigoyen ,
4—1 Hidalgu, L. Diaz ....

5 Flor uo Sol, L. Rigoni

5» 1'AKEO — 1500 MTS.
30.0011,(10 — A'S 15,10 HOKAS

(BETTING)

61
0+
54
54
54

OB»

1—1 Calmete, F. Maohado ..
» Montenegro, L. Mezaros•i Jollc, K. Silva

2—8 ..tamojl, A. Britto .. ..
Holly, P. Tavares .. ..
Mnn.i, Si Muclindii .. ..

8—B Atuxnxa, U. Cunha •.. ..
7 Como On.1, J. Graça .. .
S Taliia, P. Coelho

4—0 Sambaré, A. Portilho ..
10 Cracovln, B. Moreira .. >.

> Controbanda, O. Costa .

5S
08
52
54
55
52
5li
51
52
6U
63
52

CK«6» PABEO — 1300 MSS. -•
80.000,00 — A'S 17,10 HOBAS

(BETTING)
1—1 Tuyusero, L. Rigoni ... 68

> Bspumoso, O. Ullôa ., ... 68
»—2 Nailer, E. Castillo 54

Sonorona.O. Macedo ... 68
3—4 Ronianola, S, Ferreira .. 52

Slnless, J. Mesquita .. .. 62
» Martlngala, N| Corre ... 62

4^-fi Danzarina, D. Souza . 62
Et Tigre, A. Portllho .'. 64

» Viuva Alegre, N|Co no .. 66

It PABEO — 1500 MTS. — 01»$
30,000,00 — A'S 17,10 IIOIIAB —

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIA IS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES
(BETTINGK ...'.{

1—1 Mondei, D. Moreira' ,. 
'.. 65

2 Cavador, D. P. Silva ,. .. 49
2—3 Irresistível, L. Rlgoul ... 66

Mustufa, J. Mesquita .. 67
Cojuba, D. Ferreira .'. .. 6»

3-G Lily, O. Ullôa .. .. .... 63
Blue Drcani, J. Grafia -.. 54
Kent, N| Corre ,'62

4—9 Barítono, U. Cunha :.. ,." 63
10 Luetzow, K. Silva ..... 62

j> Novarro, C. Moreno .... 62

DOMINGUEIRÀ
1» PABEO -

80.000,00
UOtl MTS. CB5

A'S 13,00 HOBAS

1—1 Vincoiideusa, U. Cunha .. 6S
2 Etincello, J. Mesquita ... 53

3—3 Vit. do Palmar, R. Filho 68
4 Bizarra, O. Bcichcl .. .. 56

3—6 Brlndcla, I. Pinheiro ... 56
G Feniana, E. Castillo .. .. 56

4—7 Bola Dourada, A.' Doraellcs 66
Detba, B. Ribeiro .. ..' 66
Tlta, O. Thomaz ....... 62

2" PABEO — 1600 MTS.. - OB$
00.000,09 — A'S 13,30 HOBAS —
6*. PBO.VA ESPECIAL DE
ÉGUAS — «JOSE* DIAS PE-

1—1 Martlngala, D. Moreira .. 68
2—2 Lamina, L. Diaa 60
3—3 Miss Franco, U. Cunha .. 68

4 Salpicada, P. Tavares ... 61
4-ã Presteza, L. Rigoni .. .. 56

» Viuva Alegre, A. Portllho 59

3» PABEO — 1000 MTS. - CB*
40.01)11,00 — A'S 14,00 HOKAS

1—1 Blagoli D. Moreira .. .. 65
» Saraninha, L. Rigoni .. . 65

3—2 Felicia, D, Ferreira ., .. 65

3 Camapuan, A. Vieira ... 65
3—1 Mahdl, O, Ullôa .. ... .. 55

5 Colombiana, U. Cunha ., 56
4—li Catlra, XX :¦-;-¦' 65

Orcina, C. Moreno 55
Oculta, J. Mesquita .. ., 65

V PABEO — 1400 MTS. — CHS .
100.000,00 - A*S 14,35 HOKAS
- CLÁSSICO RAUL DE CAR-
VALHO

3—.1 El Grcco, D. Ferreira .,
4 Irisndo, L. Mezaros .. .

4—5 Bogó, h, Diaz ..
6'Fair Prlnce. I. Plnlielro

l—l Nyzar, O, Ullôa .. ..
3—2 Donoghuo, C. Morem.

Mossas indicaeõesi
Grey Girl Dew Pea,p]
Sargaço Lampo
My Love Honolulu
Herodiade Nigéria
Calmete Itamojí
Tuyusero Espumoiao
Mondei Lily

New Star
Attaker
Osculo
Curragh
Montenegro
Nailer
Irresistível

ã* PABEO — PRÊMIO ÁLVARO DE
SOUZA MACEDO — SC0Ó MTS.
— CR? 100.00C.00 — A'S 15,10
HORAS -

HANDICAI*

1—1 Dollox, J. Me»niitu .. ,, 64
2—2 Àlgarvo, F. rrlgoyéii ... 51

8 Rifle, D. Moren... 54
3—4 El Campeado!-, C; Moreno 50

6 Chantlle, S. Ferreira ... 68
4—8 Laturno, O. Macedo .. M

> Retang, O. Ullôa 57

G» FAKEO — 1600 MTS. — CBS .
30.000,00 — A'S 1B,S0 HOBAS

(BETTDIfl)

1—1 Jangadeiro, C. Moreno
2 Bosphorlno, I, Pinheiro

2—3 Brown Boy, A, Dornelles
4 Alpina, R. Martins ,. ,

3—6 Intrepid.o, B. Castillo .
Lord Pol&r, L. ftlgonl
Frontal, R. Filho .. .

4—8 pulvq. D,. Moreira .. .
9 Mon Revê, O. Refchel ,

lOPanoplia, U. Cunha
'AREO — 1II00 .11TS. — C11S , í
10.000,00 - A'8 10,30 HOBAS -[l

ÍBKTTlMGi

1—1 Tocatius, E. Castillo ...
» Hlasal, P. Coelho .. ,-.

Obstáculo, FroltaB Filho
lndolente, U. Cunha .2—4 Cangapé, O Macedo .. ,Senta a Pua, O. Castro
Catagud. I. Pinheiro ., ,Chantecler, NI Corre .3-8Plgalle, N| Corre

9 Monterroy, C. Moreno .10 Omato, J. Mesquita .. .11 Galeão, L. Diaz
4-12 Muchacho, A. Rlbaa ., .13 Camapuan, A. Vieira ,.14 Eldorado, O. Ullôa 

'.. 
.> Soberano, D, Moreira ,,

t 8' PABEO — KjOO MTS. — CH.30'MO.OO - A-í W.M HOBAS 
*

(BETXINO)

1-1 Aloçrini. P. Coelho fio
»Imbú, P. TavareB fig
SLuman, G. Costa 6J

2-3 Negra Maria, R. Martins 80Carinhosa, W. Andrade .. 54Kantroca, A. Ribas .... 86
3-G Hivon, U. Cunha 66

1 S' „dtí QoMti, D. Ferreira 64
Dulipe, C. Callerl S4
Abellon, B. Ribeiro .. ,. 8010 Balancin, A. Portllho .. (B11 Guanumbi, C. Moreno ... 1/1

}? CJl00 ?1'is«a. w* Melrclea K
13 Chico Prlsc», W. Meirelt* K

W.'.WW.»W.VÍ.^rtí,%v.VA.'V*k*»WW^»swwV%íí.N»»»»-%.-.

TERNOS
& 20.00 semanais

Aceitam-se feitios desdô 250,09
Confecção de boa casimira, 800,00

A EC0NOMI2ADORA
iam Ãndradas. 119, boâtoIo, saia 4

'^.V%VVVVWWVVVMVV^*VUV.*V«V


